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Tudo aconteceu quando Victor Vieira se pre-
parava para partir para o trabalho. Na garagem,
quatro indivíduos, encapuzados e de luvas, apon-
taram-lhe duas armas de fogo.

Assustado, Victor Vieira gritou. Os homens
acabaram por o espancar, com violência, com
joelhadas e batendo-lhe com a coronha da arma
na cabeça. Depois, amordaçaram-no e, enquan-
to um deles lhe apontou uma pistola, ameaçan-
do-o de morte, os outros foram buscar sua
mulher, que estava na cama, com gripe, para
dizer onde estavam os objectos de valor. A
senhora, com receio que acontecesse o pior,
acabou por indicar aquilo que os criminosos
pretendiam.

Os larápios acabaram por levar uma colec-
ção de moedas antigas, além das várias jóias da

mulher do ourives.
Os quatro indivíduos acabaram por fechar

o casal numa caixa-forte, na cave da moradia,
em Silvalde, atiraram a chave ao chão e
fugiram numa carrinha Audi do ourives. De-
pois, com astúcia, o ourives acabou por con-
seguir chegar até à chave com a ajuda de um
objecto, por debaixo da porta da caixa-forte,
abrindo-a de seguida.

Entretanto, Victor Vieira e a mulher grita-
ram por socorro, em vão.

No entanto, o casal conseguiu alertar a
Polícia de Segurança Pública e os Bombeiros
Voluntários de Espinho acabaram por trans-
portar o comerciante ao hospital de Vila Nova
de Gaia para receber tratamento às diversas
escoriações na face e crânio.

Por quatro indivíduos encapuzados

Ourives assaltado e espancado dentro de casa
Um ourives, comerciante da cidade de Espinho de 69 anos,

Victor Vieira, foi assaltado à mão armada e agredido
por quatro indivíduos encapuzados, cerca das 9 horas da manhã

de sexta-feira, dentro de sua casa, em Silvalde. Os larápios

atacaram o ourives, com muita violência, roubaram ouro,
prenderam-no num cofre e fugiram num automóvel

de marca Audi, propriedade da vítima.

Manuel Proença

oficinas, no pavilhão mais a sul, junto ao
gimnodesportivo, ficará, em baixo o restauran-
te, bar cozinha e serviços de apoios, enquanto
que o andar de cima será utilizado como
polivalente, tendo também um auditório.

No bloco central, que albergava o
polivalente, manter-se-ão os serviços ad-
ministrativos, salas de professores, para
associação de estudantes e funcionários,
direcção e, virada a sul será instalada uma
nova biblioteca. Um primeiro piso, a nas-
cer, será preenchido por gabinetes de tra-
balho para professores e salas de reuniões.

Com estas obras a capacidade da escola
aumenta para os 1350 alunos que, com
professores e restante comunidade esco-
lar, terão novas e melhoradas condições de
trabalho, até porque, as novas salas tam-
bém são equipadas com computador,
videoprojectores, e quadros multimédia.
Mas uma das grandes melhorias já sobeja-
mente notadas por alunos e professores no
bloco A1 é o isolamento acústico que per-
mite dar aulas sem os incómodos e
destabilizadores barulhos do exterior.

Outra melhoria de pormenor são as
casas de banho com acesso pelo exterior
dos pavilhões o que facilita a vida aos
alunos e poderá possibilitar o uso de deter-
minados espaços da escola, sem a necessi-
dade de expor o interior dos pavilhões,
destinados às aulas.

Em Setembro, prevê-se então que os
blocos A1 (já a funcionar) e o A2 (ainda em
obras) estejam concluídos, assim como os
dois blocos construídos de raiz, devendo
faltar apenas os acabamentos do bloco
central, onde as obras (construção do novo
piso) devem ser mais complexas.

Entretanto, embora nada esteja defini-
do em termos de intervenção ao nível da
área desportiva, a Câmara Municipal de
Espinho e a Parque Escolar estarão em
estudos e negociações que visam a aquisi-
ção de terrenos adjacentes à escola, o que
permitiria a criação de um campo de jogos
exterior e a reformulação do ginásio com a
construção de novos balneários e um cam-
po coberto. Porém, sem terrenos tudo se
complica, pois o espaço actual não é sufi-
ciente para o projecto.

Com a entrada em obras do bloco cen-
tral, a escola ficou sem polivalente, ‘subs-
tituído’ por dois contentores onde os alu-
nos podem passar algum do seu tempo,
sobretudo, a estudar. Também o conselho
executivo e serviços administrativos funci-
onam nos contentores.

Com a chegada das férias as obras

continuaram a bom ritmo e sem tantos
constrangimentos, pelo que se espera que
em Setembro, com o início do ano lectivo,
os dois novos pavilhões que estão a ser
construídos de raiz estejam concluídos e
prontos a ser utilizados.

O pavilhão mais a norte, localizado no antigo
campo de jogos, irá albergar laboratórios e

Obras
na Secundária

Gomes
de Almeida

Embora com um pequeno

atraso, as obras na Escola

Secundária Dr. Manuel Gomes

de Almeida andam a bom

ritmo, o bloco A1 está

concluído e já funciona em

pleno, no A2  e bloco central

(polivalente) as obras já

decorrem a todo o vapor e em

Setembro prevê-se que os

dois pavilhões novos estejam

prontos a ser utilizados.

Sandra Soares

Bloco A1 em pleno funcionamento

Fotos SS
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Após uma longa introdução
de Paulo Pinho sobre a revisão
do Plano Director Municipal,

em sessão ocorrida no auditório
da Junta de Freguesia de

Espinho, na noite de
quinta-feira (culminando um
ciclo encetado em Guetim e

prosseguido em Silvalde,
Paramos e Anta), a plateia
praticamente lotada pôde
interagir com o professor
da Faculdade do Porto,

acompanhado na mesa por
Rolando Nunes de Sousa,
vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, e Rui

Torres  presidente da Junta de
Freguesia de Espinho. Entre

outras, foram colocadas
questões relativamente ao

futuro das lojas comerciais e,
com acalorada discussão, a
projecção da valorização de
áreas citadinas (e não só),
como a zona norte, a zona

industrial e a frente marítima.

Carla Brandão

Neste âmbito iniciou-se o debate com uma
questão relacionada com as galerias existentes
em Espinho, tendo Paulo Pinho respondido que
“as galerias são uma moda de corredores com
lojas que já passou” e “não têm sucesso porque
há um excesso de procura de lojas comerciais.”

Sendo assim… “A cidade deveria funcionar
como um centro comercial. A rua é um centro
activo porque o comércio não tem tendência
para aumentar… As galerias desvalorizam as
ruas!”

De seguida, foi interpelado sobre a proposta
da revisão do PDM relativamente ao remate
norte da cidade. “O que se pretende é valorizar
o que está à volta da ribeira do Mocho. Vai haver
uma relocalização do parque de campismo. O
que queremos é fazer uma ‘reformatização’ do
parque de golfe, pois tem um desenho pouco
interessante. Ao dar-lhe uma outra configura-
ção, libertaremos a área próxima ao mar, dando-
lhe mais qualidade para um campo de campis-
mo.”

Entretanto, advieram do auditório outros
pedidos de esclarecimento, como, por exemplo:

“Quais as soluções que o PDM propõe? Não
será mais fácil lutar para quem cá está não saia,
do que atrair mais gente? O que se preconiza
para a frente marítima? Para Norte está tudo
muito bonito, até à piscina pouco mais… O
enterramento da linha não deveria ter sido até
ao golfe? Com a praia perto era possível cativar
investimento turístico, como unidades hotelei-
ras por exemplo?”

Paulo Pinho retorquiu:
“A diminuição da população não é um pro-

blema de Espinho, mas nacional. Estamos pre-
ocupados com as pessoas que saem, mas tam-

bém temos que estar preocupados em atrair
outras. Por outro lado, temos que encarar a
mob—�ilidade da população. Quanto à frente
marítima, queremos fazer a requalificação atra-
vés de um projecto. Isto parece-me uma priori-
dade, permite-nos ser mais ambiciosos. Aquele
remate tem que estar ligado ao novo remate. Há
um conjunto de ruas com dimensão muito pe-
quena. Obviamente, não estou a falar só de um
passeio… Toda a gente gostava que o
enterramento da linha tivesse sido mais exten-
so. Mas, o enterramento da linha foi uma obra
que muitos concelhos gostariam de ter feito.
Para nós, as negociações foram difíceis.”

Da plateia também surgiram questões rela-
tivamente à zona industrial e a ribeira de Silvalde:

“No passado já houve uma intervenção.
Estamos a pensar requalificar a Ribeira de Silvalde.
Pretende-se apostar no tratamento das ribeiras.
Estas causam uma diferenciação na paisagem e
têm um valor ecológico. A zona industrial não
cresceu como se pensava. Apostar no ensino
superior era irrealista, visto estarmos localiza-
dos entre Porto e Aveiro. O que lá está não se
pode desmantelar. Podemos reclassificar a zona
e esperar que novos rumos, novas oportunida-
des venham a ser atraídos para lá. A área
industrial foi um erro. A área industrial vai ser
reclassificada, vai passar a chamar-se zona de
serviços e logística.”

No seguimento do debate, outra questão foi
despoletada com o possível estrangulamento do

crescimento da cidade com o Plano Director
Municipal…

“Quanto ao Plano ser restritivo, que possa
estrangular o crescimento do centro da cidade
utilizaremos construções com rés-do-chão mais
um, ou rés-do-chão mais três. Existem quartei-
rões com edifícios mais elevados. O que ficou
para trás é difícil de gerir. Levou a uma desvalo-
rização dos que ficaram para trás. Quando já
temos pré-existências tem que haver uma
harmonização da malha urbana. Estamos limita-
dos à regra dos 45 graus; um prédio deverá ter
tanta altura quanto a rua que está a ocupar. Com
esta regra os municípios não podem mexer, não
pode haver excepções, a menos que haja pré-
existências. O modelo obedece ao processo de
transformação desta cidade. Estamos a seguir
uma linha mestra de raciocínio, não há nenhum
estrangulamento incutido por este regulamen-
to.”

Ainda comparativamente ao PDM anterior:
“Vai haver uma reorganização da cidade de

Espinho. Ao nível da cidade não há mudanças
estruturais. O centro tem uma margem de qua-
lificação. Existem soluções… Intervenções pon-
tuais no centro. Ao nível do concelho há mudan-
ças estruturais no PDM. O PDM anterior respon-
dia a uma época e a uma forma de pensar
diferentes… Criar pequenas cidades como Espi-
nho em Paramos e em Guetim?! Criar equipa-
mentos e serviços não é organizar o território, é
tirar competitividade ao território. Por isso, te-

mos que os reencaminhar, criando uma solução
alternativa, encontrar uma forma de atenuar as
diferenças num solo rural e urbano. Temos que
ter uma visão estratégica.”

Mas da plateia houve um comentário: “Nas
cinco sessões, percebeu-se o descontentamen-
to dos espinhenses e que está relacionado com
as parcelas rurais de 2000/3000 metros.”

Paulo Pinho reagiu prontamente: “Esta é
uma das rectificações da unidade mínima aos
terrenos planos e agrícolas (de 5000 metros
quadrados), de regulamentação nacional das
áreas classificadas como rurais. Os valores de
partida podem não ser os mais equilibrados; 20
metros… é mais razoável e… 1800 e 2000
metros são valores mais aplicáveis. Concordo,
que é um ponto divergente e de discórdia. Por
um lado, há uma redução mas, por outro,
aumenta nas zonas rurais ao pequeno proprie-
tário.”

As horas iam avançando e o debate prosse-
guia, agora com duas jovens. “Os jovens estão
desmotivados para viverem em Espinho! Que
projectos têm para conseguir fixar os jovens no
concelho? Há algum projecto relativo aos espa-
ços nocturnos na cidade?”

Na qualidade de vice-presidente da Câmara
Municipal, Rolando de Sousa interveio:

“A frente marítima não tem condições para
atrair investimentos. Para isto acontecer temos
que, criar um espaço com maior desafogo. Estas
são actividades interiores mas, que vivem da
interacção com o exterior. Assim, temos que
requalificar a zona a nível do plano pormenor, a
zona tem uma aptidão natural para actividades
nocturnas. Mas se, por um lado, os jovens se
querem divertir, por outro, há pessoas que
querem dormir… Por isso, tem que se arranjar
um espaço apropriado e que não suscite queixas
por parte das pessoas, como todas as semanas
nos chegam à Câmara. E, por isso, pensamos
que a solução seja a construção a norte da
piscina, pois é uma área pouco habitada e será
mais fácil negociar, devido à zona circundante
não ser muito habitada.”

Paulo Pinho também fez questão de referir:
“Pretendemos cativar jovens a nível da habi-

tação… As populações mais jovens têm tendên-
cia a viver em habitações unipessoais. A habita-
ção de agora é diferente das de anos atrás.
Espinho está a envelhecer, há uma necessidade
profunda de ordenamento, reintervenção na
sociedade.”

E… “Há uma envolvência costeira que não
dignifica a cidade!”

Debate com Paulo Pinho (na Junta de Espinho) sobre a revisão do PDM

“A cidade deveria funcionar
como um centro comercial!”

Fotos CARLOS SALVADOR
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Eleições para o Parlamento Europeu

PSD
vence

(também)
no concelho
de Espinho

O Partido Social Democrata
(PPD/PSD) foi o grande

vencedor das eleições para o
Parlamento Europeu que

decorreram este domingo, em
Portugal. Espinho, concelho,

não fugiu àquilo que se
verificou, em termos gerais,

já que o PSD alcançou
uma vitória com 31,12%
dos votos (31,7% a nível
nacional). Seguiu-se-lhe o

Partido Socialista (PS)
com 26,57% (26,58%).

Manuel Proença

A grande diferença esteve, então, no resulta-
do conseguido pelos comunistas do PCP-PEV,
que ultrapassaram, em Espinho, o Bloco de
Esquerda (BE), em 1,20%. O PCP-PEV conse-
guiu 11,28% (10,66%) contra 10,08% (10,73%)
do BE. O CDS-PP foi, também no concelho de
Espinho, a quinta força politica mais votada, com
8,04% (8,37%).

Nas freguesias, o resultado acabou por ser
diferente, já que em Espinho e em Guetim o
PPD/PSD ultrapassou os 38,5%.

Em Anta, o PPD/PSD ficou-se pelos 28,58%,
mas mesmo assim, com mais cerca de três
pontos percentuais do que o PS.

Nas freguesias de Paramos e de Silvalde o
grande vencedor foi o Partido Socialista. Em
Paramos, o PS conseguiu 28,95% dos votos,
contra 26,57% dos alcançados pelo PPD/PSD.
Em Silvalde, o PS conquistou 37,43% dos votos
dos eleitores, enquanto o PPD/PSD ficou aquém
da média do concelho e da média nacional
(21,28%).

Saliente-se, ainda, que a abstenção voltou a
ter um grande peso nas votações, quer a nível
nacional, quer do concelho de Espinho. Acorre-
ram às urnas, no concelho de Espinho, apenas
45,71% dos eleitores, enquanto que no País,
foram votar, apenas37,46% dos cidadãos com
direito a voto. Uma abstenção demasiadamente
elevada!

Registe-se, por fim, os resultados a nível
nacional, com o PPD/PSD a eleger oito deputa-
dos, o PS sete deputados, o Bloco de Esquerda
dois deputados, o PCP-PEV dois deputados e o
CDS-PP dois deputados:

PPD/PSD – Paulo Rangel, Carlos Coelho,
Graça Carvalho, Mário David, Nuno Teixeira de
Jesus, Maria do Céu Patrão Neves, Regina Bas-
tos e José Manuel Fernandes.

PS – Vital Moreira, Edite Estrela, Capoulas
Santos, Elisa Ferreira, Correia de Campos, Luís
Paulo Alves e Ana Gomes.

Bloco de Esquerda – Miguel Portas e
Marisa Matias.

PCP-PEV (CDU) – Ilda Figueiredo e João
Ferreira.

CDS-PP – Nuno Melo e Diogo Feio.

Eleições Europeias 2009

Concelho de Espinho

Partido Percentagem Votos
PPD/PSD 31.12% 4547
PS 26.57% 3882
PCP-PEV 11.28% 1648
B.E. 10.08% 1473
CDS-PP 8.04% 1174
PCTP/MRPP 1.49% 217
MEP 0.92% 135
MMS 0.91% 133
P.H. 0.52% 76
PPM 0.4% 58
MPT 0.38% 55
P.N.R. 0.24% 35
POUS 0.09% 13

Em braço 5.28% 772
Nulos 2.69% 393

Total de Inscritos: 31963
Total de Votantes: 14611 (45.71%)

Freguesia de Espinho

Partido Percentagem Votos
PPD/PSD 38.77% 2057
PS 21.32% 1131
B.E. 10.99% 583

CDS-PP 10.38% 551
PCP-PEV 8.52% 452
MMS 1% 53
MEP 0.9% 48
PCTP/MRPP 0.55% 29
PPM 0.36% 19
P.H. 0.34% 18
MPT 0.28% 15
P.N.R. 0.28% 15
POUS 0.08% 4

Em branco 4.98% 264
Nulos 1.26% 67

Total de Inscritos: 11060
Total de Votantes: 5306 (47.97%)

Freguesia de Guetim

Partido Percentagem Votos
PPD/PSD 38.57% 238
PS 24.15% 149
PCP-PEV 9.4% 58
B.E. 8.27% 51
CDS-PP 6.32% 39
PCTP/MRPP 1.94% 12
P.H. 0.97% 6
MEP 0.65% 4
MMS 0.65% 4
MPT 0.16% 1
PPM 0.16% 1

P.N.R. 0% 0
POUS 0% 0

Em branco 5.51% 34
Nulos 3.24% 20

Total de Inscritos: 1339
Total de Votantes: 617 (46.08%)

Freguesia de Anta

Partido Percentagem Votos
PPD/PSD 28.58% 1282
PS 25.64% 1150
PCP-PEV 11.79% 529
B.E. 10.79% 484
CDS-PP 7% 314
PCTP/MRPP 1.98% 89
MEP 1.25% 56
MMS 0.78% 35
P.H. 0.56% 25
PPM 0.4% 18
MPT 0.36% 16
P.N.R. 0.25% 11
POUS 0.04% 2

Em branco 5.89% 264
Nulos 4.68% 210

Total de Inscritos: 9590
Total de Votantes: 4485 (46.77%)

Com a esperança

e o gesto de vitória,

Paulo Rangel animou

a noite de quinta-feira

no exterior de um

café/esplanada central

da cidade de Espinho

na campanha para

as eleições europeias

que também contou

com o “jota” espinhense

Ricardo Sousa no périplo

do PSD pelo país

Fotos CARLOS SALVADOR



11/Junho/2009

5

Freguesia de Paramos

Partido Percentagem Votos
PS 28.95% 414
PPD/PSD 26.57% 380
PCP-PEV 13.15% 188
B.E. 9.37% 134
CDS-PP 8.6% 123
PCTP/MRPP 1.82% 26
MMS 1.12% 16
P.H. 0.7% 10
PPM 0.7% 10
MEP 0.49% 7
MPT 0.49% 7
P.N.R. 0.42% 6
POUS 0.14% 2

Em branco 5.17% 74
Nulos 2.31% 33

Total de Inscritos: 3439
Total de Votantes: 1430 (41.58%)

Freguesia de Silvalde

Partido Percentagem Votos
PS 37.43% 1038
PPD/PSD 21.28% 590
PCP-PEV 15.18% 421
B.E. 7.97% 221
CDS-PP 5.3% 147
PCTP/MRPP 2.2% 61
MMS 0.9% 25
MEP 0.72% 20
P.H. 0.61% 17
MPT 0.58% 16
PPM 0.36% 10
POUS 0.18% 5
P.N.R. 0.11% 3

Em branco 4.9% 136
Nulos 2.27% 63

Total de Inscritos: 6535
Total de Votantes: 2773 (42.43%)

Território nacional
4260 Freguesias apuradas

Partido Percentagem Votos
PPD/PSD 31.68% 1126425
PS 26.58% 945200
B.E. 10.73% 381696
PCP-PEV 10.67% 379256
CDS-PP 8.37% 297776
�MEP 1.48% 52736
PCTP/MRPP 1.21% 43111
MPT 0.66% 23356
MMS 0.61% 21622
P.H. 0.48% 16946
PPM 0.39% 13761
P.N.R. 0.37% 13023
POUS 0.14% 5095

Em branco 4.64% 164828
Nulos 2% 71116

Total de inscritos: 9491492
Total de Votantes: 3555947 (37.46%)

Resultados Globais de Portugal
4260 freguesias + 55 consulados (de 71)

Partido Percentagem Votos
PPD/PSD 31.7% 1128657
PS 26.58% 946257
B.E. 10.73% 381937
PCP-PEV 10.66% 379650
CDS-PP 8.37% 297983
MEP 1.48% 52811
PCTP/MRPP 1.21% 43134
MPT 0.66% 23400
MMS 0.61% 21632
P.H. 0.48% 16973
PPM 0.39% 13785
P.N.R. 0.37% 13036
POUS 0.14% 5097

Em branco 4.63% 164877
Nulos 2% 71151

Total de Inscritos: 9658945
Total de Votantes: 3560380 (36.86%)

Fonte: http://www.europeias2009.mj.pt/ em 8
de Junho de 2009

Eleições
europeias
marcadas

por
62,95%

de abstenção
Num sufrágio com 62,95 por cento de
abstenção (61,24 em 2004), o PSD conse-
guiu 31,69 por cento dos votos, elegendo
um total de oito deputados para o Parla-
mento Europeu. O PS recolheu 945 362
votos (26,58 por cento) e elegeu sete
eurodeputados.

A terceira força política mais votada
nestas eleições para o Parlamento Euro-

peu, em que os votos em branco quase
duplicaram relativamente há cinco anos,
foi o Bloco de Esquerda, que contabilizou
10,73 por cento das intenções (379 290
votos).

O Bloco de Esquerda, que duplicou a
votação registada há cinco anos, garantiu
a eleição de dois deputados, mais um do
que na anterior eleição europeia e poderá
ainda obter mais um mandato depois do
apuramento dos resultados nos consula-
dos.

O PCP-PEV, que, nesta eleição europeia
se fixou nos 10,66 por cento (379 290
votos), subiu a votação para os dois dígi-
tos e mantive os mesmos dois mandatos
alcançados em 2004, em que ficaram à
frente dos bloquistas. Os restantes dois
eurodeputados foram eleitos pelo CDS-
PP, que obteve 297 823 votos expressos
(8,37 por cento).

Nas comunidades portuguesas no es-
trangeiro, onde estavam registados pou-
co mais de 200 mil eleitores, a abstenção
atingiu de 97,8 por cento.

Votos em branco quase duplicaram
relativamente há cinco anos

Programa Oficial

Dia 16 de Junho

10 horas
Hastear da Bandeira
(Largo da Câmara)

10h15
Peddy-Paper
(Largo da Câmara)

10h30
Inauguração do Fórum de Arte
e Cultura (antiga Brandão Gomes)

12 horas
Inauguração do Pavilhão
Desportivo de Anta

15h30
Apresentação do livro de António
Luíz: “Vida, Paixão e Tormento”
(Centro Multimeios de Espinho)

17 horas
Sessão Solene
Concerto com Sofia Guedes
(piano e canto)

Intervenções

Homenagens

Condecorações

O Presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota,

tem o prazer de convidar V. Exa. a participar no programa oficial da

comemoração do 36º Aniversário da Cidade de Espinho, nomeadamente

na Sessão Solene, no dia 16 de Junho, no Centro Multimeios.

Dia 20 de Junho

22 horas

“Luar de Estátuas”

(Largo da Câmara)

Dia 21 de Junho

15h30

XIII Encontro

de Estátuas Vivas

(Largo da Câmara)
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Luís Montenegro, mandatário concelhio do PSD nas eleições europeias

“É uma grande viragem:
desde 1991 que não

ganhávamos em Espinho”
“Os portugueses falaram e disseram
duas coisas simples e indesmentíveis:
estão fartos da governação socialista e
vêem no PSD a única alternativa capaz
de mobilizar Portugal para superar a
crise económica e social que vivemos.”
Eis (em síntese) o comentário de Luís
Montenegro aos resultados nacionais das
eleições europeias.

“Claro que tínhamos confiança na sa-
bedoria e lucidez do povo que já perce-
beu que o PS e José Sócrates sacrifica-

ram a vida das pessoas sem qualquer retor-
no. O PSD apresentou um cabeça-de-lista
jovem e competente e potenciou o facto de
viver nos últimos meses sem manifesta-
ções exteriores de conflitualidade interna.
Repare que o conselho nacional – em que
participei – aprovou a lista candidata por
unanimidade. Está provado que quando as
pessoas aceitam e respeitam a pluralidade
de opiniões expressa em momentos eleito-
rais e asseguram depois com responsabili-
dade a coesão interna, os eleitores retribu-

em convictamente. É uma lição para tirar
para os próximos combates eleitorais.”

O mandatário concelhio do PSD nas
eleições europeias enfatiza agora a espe-
rança de que o PSD conseguirá transformar
esta vitória numa reconquista da go-
vernação do país:

“Estamos no bom caminho. O ciclo de
poder absoluto do PS chegou ao fim. O
governo não tem agora legitimidade políti-
ca para insistir em penalizar as gerações
vindouras com decisões erradas e onero-
sas. O PS falhou em áreas chave da
governação e o povo quer responsabiliza-lo
por isso. Ao PSD pede-se que faça nas
eleições legislativas o que fez nestas, isto
é, que fale verdade e esclareça o eleitorado
das suas opções. Assim afirmará com cer-
teza  uma a l t e rna t i va  c red í ve l  e
mobilizadora.”

E quanto aos resultados de Espinho…
“Os resultados em Espinho constituem

uma grande viragem: as pessoas ou não
sabem ou não se lembram que não ganhá-
vamos uma eleição partidária cá desde
1991. Por isso, é muito relevante o resulta-
do e a vitória que obtivemos. É moralizado-
ra e dá-nos um capital político importante

para enfrentarmos com esperança as
próximas eleições autárquicas. Assim o
partido o não desbarate, porque julgo
que Espinho nunca precisou tanto de
nós e da nossa força colectiva como ago-
ra.”

Oportunidade para auscultar do (tam-
bém) vereador a avaliação da possibilida-
de do PSD voltar ao poder municipal:

“Acredito que se não houver demasia-
dos tiros nos pés, se todos no PSD com-
baterem o adversário em vez de o bene-
ficiarem – como fazem alguns ao enfra-
quecer o partido com as suas criticas
públicas, muitas vezes movidas apenas
por vaidades e arrogâncias estéreis -, o
PSD ganhará as próximas autárquicas. E
era muito importante para Espinho que é
uma terra que precisa rapidamente de ar
fresco, duma nova equipa municipal, dum
novo modelo de desenvolvimento. O con-
celho está fraco economicamente, é cam-
peão no desemprego, está degradado e
sujo, sem estratégia. E assiste impávido e
sereno aos avanços nos concelhos vizi-
nho e ou similares…”

Lúcio Alberto

Luís Montenegro atento à (in)segurança

“Governo
tem

ignorado
alertas

do PSD”
Luís Montenegro teve a oportunidade de
abordar mais uma vez a problemática da
segurança, face ao projectos de resolução
produzidos pelo CDS-PP: um para a criação
de gabinetes de mediação policial junto dos
bairros identificados como problemáticos,
bem como a obrigatoriedade de apresenta-
ção, na Assembleia da República, de um
relatório de avaliação das políticas públicas
nos bairros problemáticos; outro de reco-
mendação ao Governo da criação de estru-
turas específicas e autónomas das forças e
serviços de segurança no distrito de Setúbal.

“É um facto que a ausência de políticas
para a segurança por parte do Governo e
do ministro da Administração Interna, em
particular, leva-nos recorrentemente a de-
bates, muitas vezes avulsos sobre os pro-
blemas da criminalidade e da segurança.
Os recentes problemas que surgiram no
Bairro da Bela Vista, em Setúbal, e que
estão relacionados com os projectos de
resolução do CDS/PP, vieram demonstrar
que este Governo não tem políticas ajusta-
das à realidade sócio-criminal do nosso
país, e perante esse facto o PSD tem deixa-
do sucessivos alertas, os quais, o Governo,
pura e simplesmente, tem ignorado.”

O deputado espinhense do PSD ainda
historiou…

“Desde sempre que, na 1.ª Comissão,
sempre que há audições com o ministro da
Administração Interna, temos chamado a

nistração central e as autarquias, para en-
frentar os problemas da criminalidade. Pas-
sado mais de um ano e meio, temos dois
contratos locais de segurança, em execu-
ção: um no Porto e um outro em Loures. E
vários anunciados… O Ministério da Admi-
nistração Interna assinou recentemente
outro com Viseu, mas, que eu saiba, ainda
não está em execução. E assinou outros no
Alentejo mas são só referentes a preven-
ção rodoviária. E, entretanto, anunciou mais
dez até ao fim do ano.”

 Luís Montenegro aludiu também à
transferência das competências policiais:

“Outro campo em que o Governo falhou
e que se reflectiu negativamente na pre-
venção e combate à criminalidade – a trans-
ferência das competências entre as forças
de segurança, que se fez de uma forma
abrupta, não acautelando a necessária com-
pensação de número de efectivos da GNR
para a PSP. A PSP aumentou significativa-
mente a sua área de intervenção em gran-
des zonas urbanas – nas quais se incluem
diversos bairros problemáticos – aumentou
expressivamente o número de pessoas re-
lativamente às quais tem a responsabilida-
de de garantir a segurança, e não houve o
correspondente e necessário aumento de
efectivos da PSP. Resultado óbvio: a Polícia
de Segurança Pública não tem efectivos
suficientes para garantir a segurança dos
cidadãos no nosso país.”

Quanto às medidas propostas pelo CDS/
PP nos projectos de resolução:

“São medidas de carácter avulso – me-
ritórias, sem dúvida – que pecam por serem
dirigidas somente a determinadas zonas –
num dos casos o distrito de Setúbal. Muito
embora reconheçamos que esta região tem
graves problemas de segurança, e que so-
fre de gravíssimas e especiais carências ao
nível de meios humanos e materiais de
combate ao crime que assola as popula-
ções, pensamos que este tipo de medidas
deve ser tomado de uma forma integrada e
generalizada no território nacional.”

E relativamente à criação de gabinetes
de mediação policial junto dos bairros iden-
tificados como problemáticos, bem como a
obr igator iedade de apresentação, na
Assembleia da República, de um relatório
de avaliação das políticas públicas nos bair-
ros problemáticos:

“São medidas que apoiamos, mais uma
vez mais pensamos que deverão ser inte-
gradas numa estratégia global de preven-
ção da criminalidade concertada com ou-
tras políticas sociais.”

atenção para a mudança de paradigma da
criminalidade no nosso país e o ministro da
Administração Interna não tem alterado
uma vírgula daquilo que tem sido a sua
inacção perante a criminalidade. Ainda há
três meses o PSD realizou, neste Plenário,
um debate potestativo sobre segurança,
em que alertou para os diversos problemas
relacionados com a segurança. Ainda há
cerca de um mês e meio, a presidente do
PSD, Manuela Ferreira Leite, em visita à
cidade de Setúbal, alertou para os proble-
mas graves que poderiam vir a acontecer
em termos de segurança. E eles acontece-

ram, precisamente na cidade de Setúbal.
No debate sobre o relatório de segurança
interna, questionei o ministro da Adminis-
tração Interna sobre os problemas das pe-
riferias urbanas e os fenómenos de violên-
cia associados – se o Governo está atento
a estes fenómenos e se existem programas
de prevenção específicos. O ministro, pura
e simplesmente, não respondeu…”

E ainda com a mira apontada ao Gover-
no…

“Uma palavra também para referir a
aposta falhada do Governo quanto aos con-
tratos locais de segurança, entre a admi-
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No âmbito do programa Parlamento Jovem,
levado a cabo pela Assembleia da República, e
no seguimento da notícia publicada pelo jornal
Defesa de Espinho, aquando da edição distrital,
os alunos da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira Tiago Loureiro, Jorge Cruz e Pedro
Bastos, acompanhados pelo professor Avelino
Ribeiro, estiveram presentes na sessão nacio-
nal, em Lisboa, nos dias 25 e 26 de Maio, como
representantes do círculo de Aveiro.

O programa Parlamento Jovem é organizado
pela Assembleia da República, em colaboração
com outras entidades, com o objectivo de pro-
mover a educação para a cidadania e o interesse
dos jovens pelo debate de temas de actualidade.

O tema deste ano foi “ a participação cívica
dos jovens”, tema discutido no plenário  por 128
jovens deputados que apresentaram 120 pro-
jectos de recomendação, cinco projectos por
cada círculo distrital, depois votados pelos ou-
tros círculos. O circulo de  Aveiro, representado
pelos deputados espinhenses, ficou em segundo

lugar com 19 votos, menos 2 votos que o círculo
de Portalegre.

No final da sessão foram aprovadas 10
projectos de recomendação, entre os quais se
encontravam dois defendidos pelos jovens
espinhenses, que serão agora apresentadas na
sessão plenária da Assembleia da República.

Para os jovens espinhenses “a realização
destas iniciativas e a criação de programas que
permitam chamar atenção dos jovens para as
questões políticas são muito bons. O Círculo de
Aveiro e os jovens deputados do concelho de
Espinho tiveram um papel importante para o
desenvolvimento da cidadania do nosso país.”

E concluem: “Foi bastante importante ter-
mos estado presentes na assembleia pois tal
como a deputada do Bloco de Esquerda Ana
Drago afirmou, “ a Assembleia é a casa da
democracia” e foi com grande orgulho que
estivemos presentes na nossa casa.”

Sandra Soares

Vicente Pinto, presidente da Concelhia
do PSD analisa europeias e...

“Esta vitória representa
o início de uma viragem
no concelho de Espinho”

Será necessário recorrer ao ano de 1991 para
o registo de uma vitória do PSD (num qualquer
acto eleitoral) no concelho de Espinho. No
rescaldo do êxito nas eleições europeias, Vicente
Pinto não tem dúvidas que “estes resultados a
nível nacional são um claro aviso ao Governo e
em termos locais é um claro cartão vermelho à
gestão autárquica protagonizada por José Mota
e o seu executivo socialista.”

Os altos números da abstenção não deslus-
tram o vencedor segundo  a análise do presiden-
te da Concelhia social-democrata:

“Apesar da elevada taxa de abstenção que se
registou considero que a vitória do PSD não
deixa margem para dúvidas: os portugueses
estão cansados da governação socialista e ex-
pressaram esse descontentamento nas urnas.
Felicito Paulo Rangel que fez uma campanha de
verdade e obteve um excelente resultado. Sen-
do que foi uma aposta pessoal da presidente do
partido, também a ela se deve esta vitória.”

Entretanto, Vicente Pinto não enjeita a opor-
tunidade para realçar também os resultados ao
nível do concelho:

“Os resultados que obtivemos em Espinho
deixam-nos, naturalmente, satisfeitos. Temos
que recuar muitos anos atrás para encontrar-
mos uma vitória do PSD no concelho de Espinho.
Várias eleições o PSD ganhou a nível nacional, no
entanto, em Espinho foi sempre superado pelo
Partido Socialista. Esta eleição representa o
início de uma viragem no concelho de Espinho.
Se do ponto de vista nacional os resultados têm
como interpretação uma crítica à governação do
PS em termos locais é um cartão vermelho dos
espinhenses à gestão de José Mota e do seu
executivo socialista. Por outro lado, considero
que os resultados que o PSD alcançou no conce-
lho de Espinho devem-se à confiança que hoje

os espinhenses depositam no PSD, tendo para
isso contribuído a estabilidade e coesão
conseguidas até aqui por esta comissão políti-
ca.”

E em réplica à sugestão de Paulo Rangel a
José Sócrates para analisar os resultados naci-
onais, Vicente Pinto também lança o desafio a
José Mota:

“O actual presidente da Câmara Municipal de
Espinho terá que olhar para estes números
como sendo o espelho do descontentamento
dos espinhenses por aquilo que tem sido a sua
gestão à frente da Câmara Municipal de Espinho.
É um claro sinal de que os espinhenses estão
desagradados com o resultado do seu trabalho
evidenciando um conjunto de más opções que
tem feito com que Espinho perca o comboio do
desenvolvimento. Olhemos à nossa volta e veja-
mos os concelhos limítrofes e vejamos o que
esses mesmos concelhos se desenvolveram e
vejamos aquilo que acontece em Espinho.”

Daí… Vicente Pinto acreditar no sucesso do
PSD nas eleições autárquicas em Espinho. “Não
tenho a menor dúvida de que isso pode aconte-
cer, pois é evidente que as pessoas anseiam por
mudança.”

Mas quanto ao (afinal) candidato do PSD…
“Sobre isso e em defesa do projecto

autárquico do partido a que presido não devo
fazer qualquer comentário. Adianto apenas que
o candidato do PSD será dado a conhecer aos
espinhenses dentro em breve. Trata-se de um
candidato que nos dá garantias de competência
e seriedade e representa a viragem ao nível da
gestão dos destinos do nosso concelho. Penso
que é uma escolha que nos dá garantias de
mudança no concelho de Espinho.”

Lúcio Alberto

Propostas apresentadas vão
à Assembleia da República

Espinhenses
no Parlamento Jovem

Os espinhenses Tiago Loureiro, Jorge Cruz e Pedro Bastos

representaram o círculo de Aveiro no Parlamento Jovem

e as propostas que defenderam destacaram-se,

ficando entre as dez que serão agora apresentadas

em plenário da Assembleia da República.
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A Escola Básica e Secundária Domingos
Capela, assim como a sua comunidade
educativa, transfiguraram-se para recriar,
numa noite muito especial, um verdadeiro
serão queirosiano em que se prestou ho-
menagem ao escritor português, quer atra-
vés de uma deliciosa refeição servida no
restaurante pedagógico, quer com o serão
cultural em que estiveram em foco as obras
de Eça de Queirós.

A noite começou com um jantar muito
especial em que o esmero da ementa pre-
parada pelo chefe e formador da escola
Luís Rosas só se pode comparar ao requin-
te dos trajes de damas e cavalheiros (ele-
mentos da comunidade educativa) que ves-
tiram a rigor para a ocasião. Apenas fica-
ram dispensados de envergar vestimenta
formal e à época as entidades convidadas,
entre elas, a vereadora da Educação, Maria
José Vieira, os presidentes das Juntas de
Silvalde e Paramos, respectivamente, Abel
Gonçalves e Américo Castro, e o director do
Departamento de Desenvolvimento Local,
João Moutinho, recebidos pela recente-
mente nomeada directora da escola, Adelina
Pereira, também “à civil”.

Após o delicioso repasto seguiu-se um
serão cultural de grande qualidade que
abriu ao som da valsa e continuou com um
passeio pelas várias obras de Eça de
Queirós, passeio guiado pelos jovens alu-
nos da escola que mostraram ter aprendido
bem a lição, protagonizando um espectá-
culo dinâmico e diferente que encantou os
presentes.

Sandra Soares

A Associação de Pais
e Encarregados
de Educação da Escola
Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida
levou a efeito, no
âmbito das actividades
de final do ano lectivo
2008/2009, um
espectáculo de teatro
produzido pela turma
5.ª do 9.º ano, que
subiu ao palco da
Junta de Freguesia
de Espinho e ao qual
se seguiu um convívio
com porco no espeto
e sardinha assada
no recinto da escola
e animado por
diversos artistas
e Dj’s convidados

Requinte
à época

na Escola
Domingos

Capela

Serão
Queirosiano

Fotos ESPINHO.TV

Flashes
Fotos ESPINHO.TV
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Cinanima
itinerante
– animação
para todos
ao longo do ano

O Cinanima – Festival Internacional de
Cinema de Animação de Espinho tem uma
forte preocupação com a promoção e divul-
gação do cinema de animação em Portugal.
Neste sentido, quando o Festival termina,
em Novembro, são organizados diversos
programas especiais de exibição de filmes,
direccionados para vários públicos-alvo.
Assim, o Cinanima cede programas para
crianças, jovens e adultos, com o objectivo
de mostrar o que de melhor tem passado
pelo Festival.

Os programas infantis são normalmen-
te compostos por filmes portugueses ou
filmes não legendados, e de curta duração,
precisamente para ir ao encontro das com-
petências das crianças do ensino primário.
Estas obras têm uma mensagem simples e
um carácter didáctico bastante acentuado.

Os programas juvenis adaptam-se ao
seu público, incluindo assim filmes com
maior complexidade, quer na mensagem
que pretendem transmitir, quer nas técni-
cas utilizadas ou legendagem. São frequen-
temente inser idos nestes programas
videoclips de música, spots publicitários,
bem como curtas de animação, de forma a
tornar a sessão tão apelativa quanto possí-
vel.

“Premiados do Festival” é um programa
dirigido a adultos, e é o resultado do con-
curso internacional e nacional que o
Cinanima tem vindo a promover ao longo
de 32 anos. Este será talvez o programa
mais procurado, pela qualidade que nor-
malmente o caracteriza.

Em determinadas situações, o Cinanima
compila algumas obras específicas, com-
pondo assim programas especiais, destina-
dos normalmente a públicos mais abran-
gentes, como foi exemplo o programa para
o FICA - Festival Internacional de Cinema
do Algarve.

De salientar a projecção internacional
destas acções, nomeadamente, na escolha
de filmes de animação portugueses para
um programa, a exibir no Kecskemet Film
Festival (Hungria), juntamente com um
outro Programa de obras de animação
europeias, que abordam de certa forma o
erotismo (programa não competitivo exibi-
do no Cinanima 2008).

Na verdade, o número de instituições
públicas, cineclubes, escolas a requerer
uma extensão do Cinanima têm vindo a
aumentar progressivamente. Desta forma,
o cinema de animação é exibido não só na
região de Aveiro, como também Porto, Lis-
boa, Alentejo, Braga, Vila Real, Viana do
Castelo, Viseu, Algarve, Açores, entre ou-
tras. A população de cidades como Coimbra,
Leir ia,  Caldas da Rainha, Fornos de
Algodres, Tomar, Oliveira de Azeméis,
Almada, Torres Novas, Vimioso, Aljustrel,
Guimarães, entre muitas outras localida-
des, tem oportunidade de visionar as obras
mais recentes do cinema de animação, pro-
duzido à escala mundial.

O Cinanima – Festival de Cinema de
Animação de Espinho tem levado a cabo
este género de iniciativa há mais de 20
anos por acreditar que esta é uma forma
eficaz e absolutamente gratificante de fa-
zer chegar o cinema de animação a todos.
O Festival acredita que dando continuidade
a esta iniciativa dá o seu contributo para o
enriquecimento pedagógico, cultural e téc-
nico que o público poderá procurar.

Entretanto, a 33ª Edição do CINANIMA
terá lugar de 9 a 15 de Novembro no Centro
Multimeios de Espinho, como habitualmen-
te.

Festival de Música para a Infância e Juventude

Encanto!
O Festival Júnior – Festival de Música para
a Infância e Juventude, evento integrado no
Festival Internacional de Música de Espinho,
na edição de 2009 autonomizou-se e propor-
cionou aos mais jovens três dias de excelen-
tes espectáculos musicais, no Auditório de
Espinho e no Centro Multimeios, onde a mú-
sica invadiu o foyer e chegou mesmo ao
Planetário.

Os espectáculos contaram histórias com
notas musicais e levaram os mais novos em
viagens inusitadas através dos sons dos ins-

trumentos que ficaram a conhecer melhor,
mas também das vozes dos cantores e de
narradores especiais, como o actor Paulo
Matos.

O objectivo da autonomização deste festi-
val, em relação ao FIME – Festival Internacional
de Música de Espinho, passava por uma aposta
pedagógica e pela criação de novos públicos.
Pelo número de espectadores o objectivo terá
sido conseguido.

Entretanto, já está preparado o programa da
edição 2009 do FIME que decorre de 3 a 30 de
Julho, abrindo com o pianista Artur Pizarro e a
Orquestra Gulbenkian e encerrando com Elisso
Virsaladze ao piano e a Orquestra Clássica de
Espinho.

Programa: Artur Pizarro – piano e a Orques-

tra Gulbenkian (3 de Julho, 22h); Richard Galliano
Quarteto (9 de Julho, 22h); Fazil Say – piano (11
de Julho, 22h); The King’s Singers – “Romance
du Soir” (12 de Julho, 22h); Vana Gierig e
Paquito D’Rivera (13 de Julho, 22h); Quarteto
Talich e Alexander Ghindin – piano (17 de Julho,
22h); Ilya Gringolts – violino e Orquestra Clássi-
ca de Espinho (18 de Julho, 22h); Cantar Lontano
– “Si’ dolce è il tormento” (24 de Julho, 22h);
Philippe Bernold – flauta e FIMEnsemble (25 de
Julho, 22h); Natalia Gutman – violoncelo,
Viatcheslav Poprugin – piano e Maria Kagan –
violino (27 de Julho, 22h); Elisso Virsaladze –
piano e Orquestra Clássica de Espinho (30 de
Julho, 22h).

Sandra Soares

Fotos ESPINHO.TV
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Dia do Movimento
na praia Marbelo
(no feriado municipal)

Dia do Movimento é a iniciativa que um
grupo de professores de Educação Física do
Agrupamento de Escolas Sá Couto vai realizar no
dia da elevação de Espinho a cidade (dia 16), na
praia Marbelo.

A iniciativa, que irá decorrer a partir das 10
horas, envolverá diversas actividades físicas,
entre as quais a prática de diversos desportos
(andebol, futebol, voleibol, ténis) e jogos tradi-
cionais.

Este evento destina-se a jovens e crianças
do Agrupamento de Escolas Sá Couto.

Para inscrições e informações poderá
contactar-se a professora Paula Moreira e os
estagiários António, Tiago e Viviana, ou através
do telemóvel 915343199.

“Concurso Literário
Manuel Laranjeira”
– inscrições
até 17 de Agosto

As inscrições para a segunda edição do
“Concurso Literário Manuel Laranjeira”, que pre-
tende incentivar, promover, premiar e divulgar
trabalhos inéditos nas modalidades de diário,
carta ou texto ensaístico, estão abertas até 17 de
Agosto.

O concurso destina-se a jovens de todas as
idades, embora os prémios sejam divididos em
duas categorias, para participantes com idade
inferior a 18 anos e participantes com 18 anos ou
de idade superior.

Os textos têm, obrigatoriamente, de ser
inéditos e de produção individual, mas a sua
temática fica ao critério dos participantes, em-
bora deva resultar sempre da reflexão sobre um
aspecto da actualidade.

Cada participante poderá apresentar um
máximo de três textos a concurso, no conjunto
das modalidades de diário, carta ou texto
ensaístico.

Os textos que não podem estar identifica-
dos, devendo os dados do autor seguir em carta
fechada à parte, podem ser enviados para Con-
curso Literário Manuel Laranjeira, Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, Apartado 197, 4501-
461 Espinho.

Os textos deverão ser enviados até ao dia 17
de Agosto de 2009, inclusive, já que é neste dia
que se assinala o nascimento de Manuel Laran-
jeira. A divulgação dos resultados ocorrerá em
sessão solene de entrega dos prémios, a realizar
a 22 de Fevereiro de 2010, dia em que se
assinala a morte de Manuel Laranjeira.

Para esclarecimentos adicionais, pode ser
contactada a escola, pelo telefone 227 330 830,
ao cuidado de Adélia Reis, Dulce Braz e Lígia
Moreira.

“Sábados Verdes”
– leve (à Lipor) dois quilos
de papel e cartão
e receba uma prenda!

A Lipor iniciou em Janeiro, a iniciativa “Sába-
dos Verdes”. A ideia é permitir que os cidadãos
visitem o Circuito da Reciclagem tomando, as-
sim, conhecimento do percurso dos materiais,
desde que são depositados nas infra-estruturas
preparadas para a deposição selectiva, nomea-
damente os Ecopontos e os Ecocentros até
serem processados no Centro de Triagem da
Lipor.

Um sábado por mês, a Lipor abre as portas
do Centro de Triagem à população que se pode
inscrever pela Ecolinha Lipor – 800 200 254. Por
cada dois quilos de papel e cartão o visitante
recebe um prémio.

As alunas e as
professoras
que corporizam
na Secundária
Laranjeira
as novas
certificações
(adultas)
do ensino na
perspectiva
de novas
oportunidades
profissionais
confraternizaram
recentemente
num jantar
(simbolizando
também novas
relações de
conhecimento
e amizade)

”One Two Tree” terceiro em competição nacional

Webmasters
da Secundária

Gomes
de Almeida

O projecto “One Two Tree…”

(www.projeectoonetwwotree.pt.vu)

dos jovens Pedro Cohen,

Vasco Lima e Sara Rocha,

alunos do  12.º ano

da Secundária Gomes

de Almeida, ficou em terceiro

lugar no “Imagine Cup

Webmaster 2009”,

concurso nacional de criação

de páginas web promovido

pela Microsoft Portugal

em colaboração com o

Plano Tecnológico da Educação

(Ministério da Educação).

Sandra Soares

Dirigido aos estudantes dos ensinos bási-
co e secundário, o Webmaster 2009 tinha
como finalidade estimular a criatividade, a
inovação e a paixão pela tecnologia e de-

monstrar como esta pode ser útil no dia-a-
dia, na forma como pensamos, como traba-
lhamos e como comunicamos.

Sob o tema “Imagina um mundo onde a
tecnologia permite resolver os problemas mais
complicados que afectam a humanidade”, o
Concurso Imagine Cup Webmaster 2009 de-
safiava os jovens a tirar partido da tecnologia
para melhorar o mundo e fazer a diferença.

Para participarem os jovens tinham de
formar uma equipa com até quatro elementos
e convidar um professor para acompanhar o
projecto, a construção de um website que
respondesse a um dos oito problemas que
mais afectam a humanidade, definidos pelos
Millenium Goals, eleitos pelas Nações Unidas
como os mais difíceis desafios do mundo de
hoje.

Erradicar a pobreza extrema e a fome;
Alcançar a Educação primária universal; Pro-
mover a igualdade do género; Reduzir a
mortalidade infantil; Melhorar a saúde mater-
na; Combater o HIV, a malária e outras
doenças; Assegurar a sustentabilidade
ambiental; Desenvolver uma parceria global
para o desenvolvimento, são os oito Millenium
Goals em causa.

Os jovens espinhenses Pedro Cohen, Vasco
Lima e Sara Rocha, pediram a ajuda da profes-
sora Paula Quental e, escolhendo como tema
“Assegurar a sustentabilidade Ambiental”, ela-
boraram o projecto “One Two Tree…” que obte-
ve o terceiro lugar na final do Webmaster 2009.

A escola Gomes de Almeida apresentou
cinco projectos a concurso, dois chegaram à
fase de pre-finalistas, mas apenas o “One Two
Tree…” ficou entre os dez melhores. Os jovens
foram até Lisboa onde defenderam o projecto
perante um júri que lhes atribuiu o terceiro lugar,
entre quatro vencedores.

Estes jovens participam de forma regular
nas actividades desenvolvidas pela escola e
também já tinham alguma experiência na cons-
trução de sites uma vez que, ainda este ano, na
disciplina de área de projecto, haviam levado a
efeito projectos nesta área, subordinados a
temas de saúde.

“Alunos aplicados”, assim os descreve a
professora Paula  Quental, que sublinha o facto
dos jovens terem disponibilizado uma semana
de férias, na Páscoa, para levarem a efeito o
projecto premiado, totalmente da sua autoria,
uma vez que a professora apenas os acompa-
nhou, como faz questão de referir.

Flashes
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No auditório
da Junta

de Espinho
(sábado à noite)

Espectáculo
divertido
de Bruno
Bastos

O espectáculo de comédia do espinhense
Bruno Bastos que foi publicitado na Agenda
Cultural (camarária) para Maio no auditório da
Junta de Freguesia de Espinho irá realiza-se às
22 horas do próximo sábado.

Oportunidade então para “stand up comedy/
anedotas” de Bruno Bastos no auditório do
edifício autárquico da Rua 23 em vésperas do Dia
da Cidade.

Centro Social
Luso Venezolano

Programa
aniversariante
Para além da quinta maratona de futsal nos
feriados de 10 e 11 de Junho, o programa
comemorativo do 24.º aniversário do Centro
Social Luso Venezolano é valorizado dança
aeróbica ao ar livre, futebol popular, basebol,
exibição de futsal feminino, jogos tradicionais e
insufláveis, escorrega aquático, matraquilhos e
bilhares, karaoke e piquenique com porco no
espeto.

Para sábado está ainda previsto o seguinte
programa: 9 horas – insufláveis (até às 17h);

19h – missa; 20h – jantar comemorativo do
aniversário com gastronomia venezuelana (no
restaurante recentemente reaberto); 22h – bai-
le de aniversário (no salão nobre); 23h15 –
prémios a atletas e associados do ano; 24h –
surpresa da noite.

“Branca de Neve” no Europarque

Defesa de Espinho oferece bilhetes
No próximo dia 19, o Grande Auditório do
Europarque acolhe um novo espectáculo
protagonizado pela Academia de Dança do
Vale do Sousa e o jornal Defesa de Espinho
vai oferecer cinco bilhetes duplos para a ses-

são aberta ao público (20h30) deste espectáculo
aos leitores que contactem primeiro o jornal até
à próxima sexta-feira.

“Branca de Neve e os Sete Anões”, a tradici-
onal história infantil escrita pelos irmãos Grimm

será interpretada pelo elenco da Academia de
Dança do Vale do Sousa, numa versão onde o
ballet clássico ajuda a transportar o público para
o mundo mágico e fantástico inerente ao conto.

Também haverá sessões para escolas.

Presença dos pais motiva “pai do rock português”
e a plateia anima

“Eterno”
Rui Veloso
no Casino
Espinho

Com um vasto e diversificado reportório, Rui
Veloso “encheu” a noite de sábado no Casino
Espinho. Cantou muito e bem (acompanhado
musicalmente por Zé Nabo, Miguel Mascarenhas,
Carlos Miguel, Rúben Alves, Paulo Ramos e
Berg) e até regressou ao palco por insistência da
rendida assistência para finalizar o espectáculo
de cerca de hora e meia com mais quatro
canções.

Desde “Porto Covo” até “Porto Sentido”, sem
esquecer… “Chico Fininho”, para além de “Sei de
uma camponesa” e “Não há estrelas no céu”,
com referências a praticamente todos os seus
sucessos, inclusive os colectivos com outros
cantores da ribalta nacional, Rui Veloso marcou

o ritmo com viola ou harmónica com a sua voz
inconfundível e o seu estilo simples e interactivo
com os espectadores que também fizeram ouvir
os seus dotes artísticos, embalados pelos sons
provenientes do palco e entusiasmados com as
letras que sabiam de cor e salteado…

Radiante com o espectáculo que se estendia
pelo Salão, Rui Veloso comovia-se com a presen-

ça dos pais, enquanto com graça constatava que
a idade também pesa (em quem canta), deno-
tando, contudo, boa forma em fase de convales-
cença (recorde-se que o espectáculo de Rui
Veloso no casino espinho fora adiado por moti-
vos de saúde).

Lúcio Alberto

Mariza na Nave Polivalente
(sábado à noite)

Com espectáculo há muito agendado para as
22 horas do próximo sábado, na Nave Polivalente,
Mariza traçou (sumariamente) ao jornal Defesa
de Espinho a perspectiva para o seu regresso
artístico à cidade espinhense.

“O espectáculo de Espinho está muito rela-
cionado com o meu novo disco ‘Terra’ e as
pessoas vão ter a oportunidade de ver um
espectáculo que foi apresentado em todo o
mundo até agora. É um conceito diferente de
todos os meus outros discos. É um pouco
daquilo que nos chamamos de lusofonia. É esse
lado lusófono espalhado por todo o mundo, não
esquecendo as minhas raízes, as minhas cultu-
ras e tudo aquilo que eu aprendi.”

Tendo já actuado no Casino Espinho, Mariza
reconhece, no entanto, que a Nave Polivalente é
“um cenário diferente”, para além da probabili-
dade de “outra plateia”…

“Não tem uma coisa a ver com a outra”, mas
“para mim é com o mesmo entusiasmo que
canto num lado ou no outro…”

Por isso, será por uma forma singular que
Mariza encara a eventualidade de uma Nave
Polivalente  “cheia” na noite de sábado:

“Eu não estou a contar com nada. Isso é uma
coisa que eu aprendi na vida: é não se contar
com nada e viver um dia de cada vez.”

Cantar em Paris, Londres, Lisboa, Porto… e
cantar em Espinho…

“Para ser sincera, para mim cantar é cantar.
Posso cantar numa sala pequena e numa sala

grande. Posso cantar no quarto e posso cantar
no duche. Cantar é cantar!”

Mas cantar em Espinho terá outro encanto…
de quem até j´+a conhece a cidade…

“Espinho é uma cidade belíssima e com uma
gastronomia fantástica! Aliás, tem que se ter
imenso cuidado… senão pode-se sair de Espinho
com uns quilinhos a mais... Gosto imenso da
cidade! É muito bonita!”

Lúcio Alberto

“Espinho
é uma
cidade

belíssima
e com uma
gastronomia
fantástica!”
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Arsénio Mota
na Sá Couto

Arsénio Mota esteve

na biblioteca da Escola

Sá Couto onde foi recebido por

canções e pela curiosidade

dos jovens alunos que não se

cansaram de fazer perguntas,

encantando o escritor

e jornalista que considerou esta

escola como um exemplo.

as e, ainda, pelos textos de potencial re-
cepção infantil.

“Os Segredos do Subterrâneo” que ga-
nhou o Prémio Internacional da Juventude,
“História com Ratos da Paspalhóvia”, “A
Roda Que Saiu dos Eixos”, “Tenho uma
Ideia”, “A Nuvem Cor-de-Rosa” ou “Leitão
Ciclista em busca do paraíso”, são alguns
dos títulos familiares aos ouvidos dos mais
pequenos.

Na escola Sá Couto o escritor foi recebido
pelas melodiosas vozes do 5.º J, seguindo-se
depois uma breve introdução do escritor e as
muitas perguntas que os jovens de duas turmas
de quinto e sexto ano tinham preparadas para
lhe fazer.

No final, o escritor deixou a seguinte dedica-
tória no livro da biblioteca:

“Registo com simpatia e agradecimento o
prazer que tive na visita a esta escola e bibliote-
ca. Além da professora Cândida e outras cole-
gas, conheci duas turmas muito prometedoras,
pois até nelas existem futuros escritores/escri-
toras.

Esta escola fica para mim como modelo e
exemplo do que deve ser uma comunidade
escolar no seu funcionamento correcto, arros-
tando inclusive, com denodo e persistência,
contra tudo o que – e é tanto! – colocam como
escolhos no seu caminho.”

Sandra Soares

Cantinho
dos avós

(da Biblioteca)
No âmbito do projecto “Cantinho dos Avós”,
desenvolvido pela Biblioteca Municipal de Espi-
nho com o objectivo de promover o intercâmbio
entre gerações, a Santa Casa de misericórdia de
Espinho foi palco de momentos muito especiais
na manhã de dia 26 de Maio.

A Biblioteca convidou uma turma do 4º ano
da Escola EB1 Espinho 2 e um grupo de seniores
da Associação Social da Freguesia de Espinho
para assistirem a um espectáculo que incluiu
uma peça de teatro intitulada “A fada Oriana”,
texto de Sophia de Mello Breyner Andresen e um
teatro de fantoches com a história “A menina do
mar” da mesma autora.

O público ficou encantado com o espectácu-
lo protagonizado pelos utentes da Santa Casa e
no fim, as crianças da escola espinhense, pre-
sentearam os mais velhos com a declamação de
poemas, uma dança elaborada pelos próprios e
ofereceram rosas, demonstrando a gratidão
pela manhã agradável que tiveram.

Arsénio Simões Mota é natural da vila de
Bustos, na Bairrada mas reside há várias
décadas no Porto. Jornalista, cronista, mas,
acima de tudo, escritor, possui uma exten-

sa obra literária (mais de trinta livros publi-
cados), que se reparte pela poesia, pela
narrativa, muitas vezes, breve, pela cróni-
ca, pelos estudos literários, pelas antologi-

Escritor e jornalista encantado com alunos e escola

Regresso à Santa Casa

Foto SS
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Grupo de Baladas Nostalgia de Espinho

Tocar
e cantar
músicas

de outros
“com

qualidade”
Terem espaços onde

actuar e muita gente

para ouvi-los é tudo o que

os quatro membros do

Grupo de Baladas Nostalgia

de Espinho quer.

Clara Pinheiro e Rita Novo

são mãe e filha.

Artur Brito também é

da família mas Manuel Brito,

apesar do mesmo apelido,

não é: nascido em Cabo Verde

é ele que dá algum ritmo

às músicas calmas

que o grupo toca.

Rita Belinha

O Grupo de Baladas Nostalgia de Espinho
está junto há três anos mas só há pouco tempo
é que tem nome.

Todos tocam e cantam e vivem a paixão da
música desde sempre.

Guitarras, violas e flauta transversal são os
instrumentos que usam. Ainda não têm as suas
próprias músicas. Rita Novo explicou porquê:
“Neste momento preferimos tocar música com
qualidade de autores de quem gostamos. Não
nos sentimos, para já, com capacidade para
fazermos músicas nossas realmente boas”.

Baladas de Cesária Évora, Pedro Abrunhosa,
Mafalda Veiga, Zeca Afonso e Rui Veloso são as
escolhidas do grupo.

Para contrariar um pouco as músicas calmas
que os caracterizam, Manuel Brito, que está em
Portugal há já trinta anos, oferece algumas
mornas e coladeiras de cariz cabo-verdiano. E
esclarece o que é cada um deste tipo de músicas:
“A morna é uma espécie de fado, também é

calma e nostálgica; fala de amor, de ódio, de
inveja, fala de todos os sentimos. A coladeira é
mais animada. Eu gosto destas músicas, não das
que são feitas actualmente, mas sim das tradi-
cionais”.

Clara Pinheiro falou ao jornal Defesa de
Espinho sobre a primeira vez que o grupo
actuou junto: “Foi num festival de folclore! Um
grupo da Granja convidou-nos para irmos ani-
mar um almoço. Nessa altura estávamos só três
e decidimos convidar o senhor Brito pelo traquejo
que ele tem de guitarra”. A mais jovem do grupo,
Rita Novo, elogiou o cabo-verdiano, consideran-
do-o mesmo “como um ídolo”. A mãe acrescenta
ainda que “o senhor Brito ouve uma música e
consegue logo tirar todos os tons”. É unânime a
admiração por ele: “Tem um ouvido incrível! É
um virtuoso!

A Onda Poética, grupo dirigido por Anthero
Monteiro, é um dos sítios onde o Grupo de
Baladas Nostalgia de Espinho mais se evidencia
e mostra qualidade. Já actuaram cinco vezes
nestas sessões que acontecem na penúltima
quinta feira de cada mês. Clara Pinheiro contou
que a primeira vez foi no bar Dominó, no Casino:
“O professor Anthero pediu-nos músicas essen-
cialmente de intervenção. A Rita ainda nem

tinha idade para entrar naquela sala, teve de
faze-lo pelas traseiras”.

Apesar tocarem melodias de cariz mais revo-
lucionário Artur fez questão de frisar que as
músicas que tocam no pretendem mostrar uma
inclinação politica, mas sim qualidade.

Clara Pinheiro falou mais sobre a relevância
da Onda Poética: “Este grupo de poesia foi
crucial para a definição do Grupo de Baladas
Nostalgia: “Aquilo começou por não ser muito
sério e na primeira vez nem sequer tínhamos
nome. O professor Anthero foi aquela pessoa
que nos deu um apoio fantástico para nós
crescermos e o Artur, entretanto, deu a ideia da
palavra nostalgia porque as músicas que toca-
mos fazem lembrar baladas”.

As músicas que tocam na Onda Poética
estão sempre relacionadas com o tema escolhi-
do para cada sessão.

Recentemente, a turma de Rita Novo, da
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
organizou uma exposição de obras de arte na
Junta de Freguesia. Nos dias em que lá estive-
ram, decidiram fazer noites temáticas “para
atrair mais pessoas”. Na primeira a jovem con-
seguiu que o seu grupo actuasse lá.

Como gostaram de tocar naquele espaço

que é também o sítio onde acontece a Onda
Poética, decidiram falar com Rui Torres. Clara
recorda: “Quando fomos falar com ele, pergun-
tou-nos quanto dinheiro nós pedíamos para
actuar. Rapidamente disse que nós, neste mo-
mento, não queremos dinheiro mas sim sítios
para tocar porque queremos ser ouvidos e
valorizados”. Artur Brito explica que procuraram
o presidente da Junta de Freguesia de Espinho
“no sentido de procurar apoio”.

O Grupo de Baladas Nostalgia de Espinho
costuma ensaiar numa garagem e Rui Torres
disponibilizou-se para emprestar uma sala para
esse efeito. Para além disto prometeu ao grupo
uma actuação na semana do Dia da Cidade.

Artur conta qual foi a única exigência do
autarca: “Só nos disse que queria que levásse-
mos o nome de Espinho para fora da cidade,
coisa que nós sempre fizemos; onde já actuá-
mos todos sabiam que nós éramos o Grupo de
Baladas Nostalgia de Espinho”.

Sendo que a formação musical é importante,
a jovem Rita considera que “estudando música
compreendemos muito melhor o que tem ou não
qualidade”. Ainda acrescentou que “precisar de
ter um papel à frente para tocar é muito melhor
do que saber tocar de cor” porque “é muito
importante saber ler a música”. Para ela “a
maioria dos jovens tem uma ideia errada do que
é a boa música portuguesa porque acha que a
música no nosso país ou é fado ou pimba”.

O grupo também é conhecido fora de Espi-
nho. Em Ovar, tocaram nas comemorações do
dia da liberdade, a convite do grupo teatral
Contacto, no Abril em Flor.

A rádio da zona que publicitou esse evento
também abriu uma porta ao Grupo de Baladas
Nostalgia de Espinho convidando-os para lá irem
gravar algumas músicas para serem ouvidas
naquela sintonia.

Artur Brito, com esperança, falou sobre o
facto de tocarem músicas que são de outros:
“Para já nós queremos tocar o que é dos outros
mas porque não um dia virmos a ter os nossos
próprios temas?”. Clara rapidamente lhe res-
pondeu: “Com calma, Artur...”

Neste momento ainda não se podem ouvir
as músicas deste grupo a não ser em alguns
vídeos amadores que estão no Youtube. Clara
Pinheiro esclarece: “Nós não sabemos quando
podemos lançar um cd, não temos dinheiro para
isso”. Aquilo que ela sente que tem é “vontade
de crescer e chegar aos ouvidos do máximo de
pessoas possíveis levando o nome da nossa
cidade longe”.

Onde quer que vá, este grupo diz querer
levar o nome de Espinho na bagagem.

Foto VÍTOR LANCHA
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espaço, seja o museu, o arquivo, o serviço
educativo, a sala de exposições temporárias,
restaurantes ou áreas comerciais que aí se
instalem. Junto ao cais existe ainda uma sala
para limpeza das peças que chegam, nomeada-
mente, para o museu ou arquivo.

É também nesta área de fácil acesso e
servida por um espaço ao ar livre, que se vai
situar a sala destinada ao serviço educativo onde
poderão ser desenvolvidos projectos de nature-
za mais manual e mais direccionados para as
crianças. Mas o serviço educativo não se limita
a este espaço, no primeiro andar encontra-se a
sala de leitura do arquivo, um espaço amplo e
luminoso, composto por duas áreas divididas
por uma zona de descanso com uma vista
magnífica para o mar. Esta sala de leitura tam-
bém poderá utilizada para o desenvolvimento de
projectos educativos, destinados a outros públi-
cos.

Nesta sala estarão à disposição das pessoas
diversas publicações de âmbito geral sobre Es-
pinho (monografias, teses de mestrado e
doutoramento, trabalhos académicos), docu-
mentação base que facilita o enquadramento
geral de um tema específico que esteja a ser
investigado.

A área tem ainda a vantagem de ser servida
por uma sala de apoio onde os técnicos podem
recolher provisoriamente documentos que este-
jam a ser utilizados numa investigação ou traba-
lho escolar mais demorado, não necessitando de
os guardar diariamente no depósito, o que
tornará o atendimento mais rápido e eficiente.

Quanto ao depósito, localiza-se na cave,
está equipado com estantes rolante e irá receber
cerca de um quilómetro de documentação, que
ainda não estará disponível por altura da inaugu-
ração. Para esta ocasião, Beatriz Fernandes,
técnica superior do Arquivo Municipal, procurou
seleccionar uma grande variedade de documen-
tos, demonstrando que o arquivo não tem ape-
nas documentação municipal, tem também ar-
quivo de família e o arquivo privado do arquitec-
to Jerónimo Reis.

O edifício inclui ainda um auditório com 138
lugares, servido por duas salas de apoio, que
pode ser utilizado para congressos, colóquios,
acções de formação e até mesmo espectáculos,
já que as salas de apoio facilmente se podem
transformar em camarins.

A sala de exposições, no primeiro piso, tem
uma área superior a mil metros, embora numa
primeira fase apenas um ala desta sala deva ser
utilizada para exposição, a outra será ocupada
pela empresa Microfil – tecnologias de informa-
ção, responsável pelas plataformas Camões (qua-
dros interactivos de apoio ao computador Maga-
lhães), actualmente sedeada em Cortegaça.

Na inauguração, a ala dedicada a exposições
irá receber duas exposições, uma de escultura,
com obras de Isabel e Rodrigo Cabral e uma
outra de fotografia, da autoria de Danilo Pavone.

Esta área irá acolher exposições variadas
num programa anual que visará tirar partido da
versatilidade do espaço, embora haja necessida-
de de adequar o tipo de exposições escolhidas à
grandeza do mesmo.

O facto do Arquivo e do Museu Municipal
irem partilhar o mesmo edifício é encarado pelos
técnicos dos dois serviços como algo extrema-
mente positivo e potenciador do enriquecimento
da história local.

Beatriz Fernandes, técnica superior do Ar-
quivo Municipal, lembra que “o arquivo docu-
mental espinhense existe a partir de 1899,
enquanto que o museu tem, além do espólio da
Brandão Gomes, outros espólios, mas sempre
muito ligados à pesca e à agricultura. Juntando
ambas as vertentes pode-se potenciar muito
mais o trabalho.”

E acrescenta. “Em determinadas cidades tal
parceria talvez não se justificasse porque têm
documentação muito antiga e um grande espó-
lio, em Espinho não é o caso e temos de
trabalhar de acordo com a natureza dos docu-
mentos e dos espólios que temos”.

Esta parceria terá uma vertente mais visível
no âmbito do serviço educativo, comum ao
arquivo e ao museu, para que assim se possa
rentabilizar da melhor forma o espólio existente.
Armando Bouçon, técnico de história da

O FACE – Fórum de Arte

e Cultura de Espinho será

oficialmente inaugurado

no Dia da Cidade, mas o

Defesa de Espinho

antecipou a visita ficando a

conhecer o espaço que vai

albergar o Arquivo e o Museu

Municipal, mas também um

pólo da Universidade de Aveiro,

a empresa Microfil, dois

restaurantes e áreas

comerciais, tendo ainda um

auditório de 138 lugares

e uma área de exposições

com mais de mil metros

quadrados.

Sandra Soares

O edifício é composto por duas partes, a
entrada principal da fábrica e a sua zona mais
nobre, onde se encontravam os escritórios e a
área de exposição dos produtos Brandão Go-
mes, que agora vai albergar o Museu Municipal
de Espinho e uma parte nova em que o arquitec-
to Nuno Lacerda Lopes procurou rentabilizar os
armazéns, o espaço produtivo da fábrica e onde
ficarão os restantes serviços.

Aspectos de pormenor valorizam o edifício,
a iluminação natural, mas de grande suavidade,
em praticamente todas as salas, o facto de se
poder vislumbrar o mar em diversas zonas do
edifício e o aproveitamento de todos os recantos
para armazém, questão essencial tanto no que
respeita ao museu como ao arquivo.

Na zona antiga fica o Museu que é municipal
e terá duas exposições permanentes, uma
dedicada à arte xávega, à pesca e uma outra
dedicada à indústria conserveira, à antiga Fábri-
ca Brandão Gomes. Neste espaço os objectos
poderão ser mudados, as colecções enriquecidas,
embora mantendo-se sempre os temas. O mu-
seu é enriquecido com um contributo do Arquivo
Municipal, as plantas dos vários bairros piscatórias
espinhenses que estarão à disposição do público
em quiosques multimédia.

Quanto ao ‘novo’ edifício é composto por
diversos gabinetes onde ficam instalados os
técnicos dos diferentes serviços (1.º andar) e
outros (rés-do-chão) ainda à espera de utiliza-
ção. Acolhe ainda os cursos tecnológicos da
Universidade de Aveiro que já se encontram em
funcionamento no local há perto de dois anos.

Numa zona central existe um espaço ao ar
livre com um espelho de água onde poderá ser
instalada uma esplanada (resguardada do ven-
to) de apoio aos dois restaurantes que deverão
funcionar no edifício. Existem ainda diversos
espaços comerciais, a concessionar posterior-
mente, dentro do edifício, mas também com
acesso directo pelo exterior.

O edifício é servido por um cais e um monta-
cargas que facilitam a entrada e saída de peças
e materiais para qualquer das valências do

Com Arquivo e Museu Municipal

FACE inaugurado
no Dia da Cidade

Fotos SS
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Dia Internacional
dos Arquivos
com conferências
e passeios pela cidade

Com o intuito de celebrar o Dia Internaci-
onal dos Arquivos e no âmbito do seu progra-
ma de actividades do Serviço Educativo, o
Arquivo Municipal de Espinho leva a efeito
uma série de realizações, que incluem confe-
rências e passeios a pé pela cidade, subordi-
nadas ao tema Arte Nova em Espinho.

A primeira conferência estava marcada
para as 18 horas de terça-feira (9 de Junho),
devendo incluir intervenções da vereadora da
cultura da autarquia, Maria José Vieira e da
Técnica Superior do Arquivo Municipal de
Espinho, Beatriz Fernandes. A apresentação
do Roteiro Arte Nova cabe a Alexandra Jesus
e Cátia Vieira, licenciadas em História da Arte.

Baseados neste roteiro estão marcados
para os dois próximos domingos (14 e 21 de
Junho) passeios a pé pelo centro da cidade de
Espinho à descoberta da Arte Nova. Os pas-
seios têm início marcado para as 10 da manhã
no largo da Câmara.

Este ciclo de actividades encerra com uma
conferência a 25 de Junho, que decorre pelas
18 horas no novo auditório do FACE – Fórum
de Arte e Cultura. Nesta conferência as técni-
cas do arquivo irão apresentam o balanço das
actividades do Programa Educativo do Arqui-
vo 2008/2009, seguindo-se intervenções do
arquitecto da Câmara Municipal de Espinho,
Agostinho Sousa e da professora da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira Maria
Augusta Barbosa.

As inscrições para estas actividades po-
dem ser efectuadas através do endereço
arquivo.municipal@cm-espinho.pt ou do te-
lefone 227 335 881.

Espinho em festa
No âmbito do programa oficial da comemo-

ração do seu 36º, a cidade de Espinho é palco no
dia 16 de Junho da sessão solene de homena-
gem a campeões e figuras ilustres, mas também
da inauguração do FACE, do Pavilhão Desportivo
de Anta  e de outras iniciativas.

O programa encerra no fim-de-semana se-
guinte com o XIII Encontro de Estátuas Vivas.

Programa Oficial:
16 Junho – Hastear da Bandeira (Largo da

Câmara, 10h); Peddy-Paper (Largo da Câmara,
10h15); Inauguração do Fórum de Arte e

Cultura (antiga Brandão Gomes, 10h30); Inau-
guração do Pavilhão Desportivo de Anta (12h);
Apresentação do livro de António Luíz: “Vida,
Paixão e Tormento” (Centro Multimeios, 15h30);
Sessão Solene com concerto de Sofia Guedes
(piano e canto), homenagens e condecorações
(Centro Multimeios, 17h).

20 Junho – “Luar de Estátuas” (Largo da
Câmara, 22h).

21 Junho – XIII Encontro de Estátuas Vivas
(Largo da Câmara, 15h30).

autarquia, sublinha que não faria sentido ser de
outra forma.

Beatriz Fernandes tem também esperan-
ça que com esta parceria se consiga, através
da doação ou do depósito (em que a pessoa
não perde a posse jurídica) a aquisição de
novos espólios, colecções, que incluam docu-
mentos e/ou peças particulares, que possam
assim ser tratadas através da componente
museológica ou arquivística e ter a devida
divulgação, mantendo-se como espólio único
de uma determinada pessoa ou família.

Com espaço para os recolher, a responsá-
vel do Arquivo Municipal espera sensibilizar
as pessoas, mas também as instituições para
que permitam que os seus arquivos possam
ser preservados e a informação neles contida
trabalhada e divulgada, através dos serviços
do Arquivo Municipal, sem que no entanto
necessitem de perder a sua tutela. Beatriz
Fernandes fala do Cinanima e da Irmandade
de Nossa Senhora da Ajuda, com quem já
manteve contactos, mas também dos jornais
locais.

Esta parceria entre museu e arquivo tam-
bém será útil aos investigadores que terão
acesso ao espólio documental do município
podendo, em simultâneo recorrer ao espólio
do museu, para uma melhor contextualização.

Por outro lado, a parceria deverá produzir
trabalhos de investigação conjunta e� que
deverão resultar em exposições sobre a his-
tória local, mas também em diversas publica-
ções sobre os mais variados temas ligados a
Espinho, “algo de que se sente falta actual-
mente ”, como revela Armando Bouçon.

O primeiro trabalho a efectuar será a realiza-
ção de um catálogo do espólio do museu, mas
para o próximo ano já está prevista uma expo-
sição sobre as invasões e desastres no mar que
poderá ser complementada com outra activida-
des, até porque, como Beatriz Fernandes e
Amando Bouçon defendem “não falta material
para trabalhar”.

Foto SS
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Descobrir
a cidade por dentro

A Câmara Municipal de Espinho realiza no
próximo feriado de 16 de Junho um peddy-paper
pelas ruas da cidade, aberto a todos os jovens
com idade igual ou superior a 15 anos e envol-
vendo uma manhã diferente e cheia de enigmas
por desvendar.

As inscrições (arquivo.municipal@cm-espi-
nho ou telefone 227335881) podem ser feitas
em grupos de cinco elementos ou individual-
mente, para posterior constituição de equipas.

Um dos principais objectivos da iniciativa é o
de proporcionar a descoberta de pontos históri-
cos e culturais da cidade, com o apoio do Arquivo
Municipal, como se de uma verdadeira caça ao
Tesouro se tratasse.

A concentração realiza-se no largo da Câma-
ra, às 10h15 e cada equipa é acompanhada por
um animador, que orientará os participantes e
lhes garantirá toda a segurança.

“Mais perto do coração!”
A Câmara Municipal de Espinho está a levar

a efeito um concurso no âmbito da Campanha da
Bandeira Azul da Europa que tem por objectivo
colocar “o planeta um pouco mais perto do
nosso coração!”, através da criação de um
crachá com uma mensagem ambiental.

Dos projectos apresentados será seleccio-
nado um grupo que constituirá a colecção de
crachás, a distribuir no decurso das Actividades
de Educação Ambiental que a Câmara Municipal
de Espinho irá promover durante os meses de
Julho e Agosto.

Cada autor (artistas plásticos e jovens do
concelho) pode apresentar até três projectos
que devem ser entregues na Divisão de Acção
Cultural da Câmara Municipal de Espinho, até ao
dia 19 de Junho, mas qualquer esclarecimento
complementar pode ser solicitado na divisão,
através do endereço electrónico dac.cultura@cm-
espinho.pt ou do telefone 227335866.

“Ele não está
assim tão interessado”
no Multimeios

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas, “Ele
não está assim tão interessado”, comédia ro-
mântica realizada por Ken Kwapis, que conta
com um elenco de luxo: Ben Affleck, Jennifer
Aniston, Scarlett Johansson, Jennifer Connelly e
Drew Barrymore, entre outros.

Se alguma vez já esteve sentada à frente do
telefone a perguntar-se porque razão ele disse
que ligava mas não liga, ou se não percebe o
porquê dela não querer ir mais para a cama
consigo, ou porque diabo a sua relação não
avança para o nível seguinte… ele (ou ela) talvez
não estejam mesmo nessa…

“Ele Não Está Assim Tão Interessado” conta
a história cruzada de um grupo de vintões e
trintões de Baltimore, enquanto estes navegam
através das suas várias relações, desde o vazio
da cena do engate até aos terrenos profundos
mas escorregadios da vida marital, mas tentan-
do sempre ler da melhor maneira os sinais que
lhe são enviados pelo sexo oposto.

Espinhenses recebem prémio na Quinta das Lágrimas

Premiadas
por blogar

Pedro e Inês
O repto foi lançado pelo Plano Nacional de
Leitura e pela Fundação Inês de Castro. Alunos
do ensino básico e secundário, entre eles três
jovens da Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, reinventaram em sítios e blogues a história
de amor de Pedro e Inês de Castro

No 3º ciclo, o prémio mais cobiçado distin-
guiu três alunas do 9º ano da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira (Espinho), as jovens Sara
Ferreira, Ana Évora e Inês Ferreira que elabora-
ram o projecto no âmbito da disciplina de Área
de Projecto.

Os prémios foram entregues na tarde do dia
3 de Junho na Quinta das Lágrimas, em Coimbra,
na presença da Comissária para o Plano Nacional
de Leitura, Isabel Alçada, uma das personalida-
des presentes, que também fez parte do júri,
constituído ainda por Assunção Júdice (Funda-
ção Inês de Castro) e pelos especialistas em
literatura infantil Leonor Riscado, Luísa Matos e
Rui Veloso.

A sétima Mostra da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida encerrou da melhor
forma e com brilho de estrelas, no Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho, que acolheu o
espectáculo musical “ESMGA Sing Star”.

O espectáculo foi protagonizado por alunos

da Secundária Gomes de Almeida e contou conta
com a colaboração de professores, coro e or-
questra da escola. À Associação de Estudantes
coube a selecção dos finalistas que se apresen-
taram na grande final.

Quanto à Mostra, durou duas semanas du-

rante as quais decorreram diversas actividades,
palestras e exposições, que visaram dar a co-
nhecer o trabalho dos alunos realizado ao longo
do ano, assim como a oferta formativa da escola
para o próximo ano lectivo.

Sandra Soares

“ESMGA Sing Star” encerra Mostra da Gomes de Almeida

Brilho
de estrelas
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Futebol popular

Juventude
dos Outeiros

campeão
A equipa da Juventude dos Outeiros
sagrou-se, pela primeira vez, campeã da I
Divisão do Campeonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho.

A festa foi de arromba, já que aos
silvaldenses a vitória diante o Rio Largo
garantia o título e começou ainda antes de
o encontro estar concluído, numa altura
em que venciam por 0-3. O avançado do
Juventude dos Outeiros, Paulo Silva, com
os dois golos que alcançou no encontro
com o Rio Largo, foi o melhor marcador da
I Divisão (12 golos), seguindo-se-lhe o
capitão da sua equipa, João Gomes, com
nove golos.

As equipas dos Estrelas Vermelhas e
dos Águias de Paramos acabaram por des-
cer à II Divisão e o Corredoura de Paramos
e o Império de Anta ascenderam ao princi-
pal escalão do futebol popular do concelho
de Espinho.

Por sua vez, os Morgados de Paramos e
a Novasemente foram despromovidos à III
Divisão, enquanto o Ronda de Guetim e a
Corga de Silvalde ascenderam à II Divisão.

Recorde-se que a Corredoura de Para-
mos e a Ronda de Guetim já haviam garan-
tido o título, respectivamente, da II e da III
Divisão.

I Divisão
Quinta de Paramos-Magos de Anta ........... 1-0
Associação de Esmojães-AD Guetim ......... 1-1
Cantinho da Rambóia-Leões Bairristas ...... 0-0
Estrelas Vermelhas-Águias de Paramos ..... 3-1
Rio Largo-Juventude dos Outeiros ............ 0-3

Classificação
J V E D F-C P

Juventude Outeiros 18 13 4 1 40-10 43
Leões Bairristas 18 12 4 1 43-11 40
Associação Esmojães 18 6 7 5 20-22 25
Rio Largo 18 7 3 8 23-26 24
Quinta Paramos 18 6 5 7 14-18 23
Magos Anta 18 5 6 7 21-31 21
Cantinho Rambóia 18 5 5 8 20-26 20
AD Guetim 18 4 7 7 16-30 19
Estrelas Vermelhas 18 4 5 9 21-30 17
Águias Paramos 18 4 2 12 16-30 14

II Divisão
Cruzeiro de Silvalde-GD Outeiros .............. 2-1
Águias de Anta-Corredoura ...................... 2-1
Bairro Ponte de Anta-Lomba de Paramos .. 0-0
Novasemente-Império de Anta ................. 0-2
Morgados de Paramos-Aldeia Nova ........... 4-0

Classificação
J V E D F-C P

Corredoura 18 10 5 2 31-21 35
Império Anta 18 10 4 4 32-24 34
Cruzeiro Silvalde 18 10 2 6 23-17 32
Lomba Paramos 18 7 6 5 21-14 27
GD Outeiros 18 6 5 7 28-32 23
Águias Anta 18 6 5 7 26-23 23
Bairro Ponte Anta 18 6 5 7 24-24 23
Aldeia Nova 18 6 4 8 20-26 22
Morgados Paramos 18 6 3 9 28-31 21
Novasemente 18 1 6 11 15-32 9

III Divisão
Estrelas Ponte de Anta-Corga de Silvalde .. 2-4
GD Ronda-GD Idanha .............................. 3-1
Estrelas da Divisão-Desportivo Regresso ... 0-2
Folga: Juventude da Estrada

Classificação
J V E D F-C P

GD Ronda 18 10 5 3 30-16 35
Corga Silvalde 18 9 5 4 37-25 32
Desp. Regresso 18 8 3 7 25-27 27
Estrelas Divisão 18 6 6 6 22-22 24
GD Idanha 18 6 4 8 21-25 22
Estrelas Ponte Anta 18 5 3 10 22-36 18
Juventude Estrada 18 4 4 10 22-28 16

Manuel Proença

Palestra reúne três ex-grandes desportistas espinhenses

“António Leitão é o melhor atleta de sempre
desta cidade e nunca lhe deram o verdadeiro valor”

Decorreu, no Hotel Praiagolfe,

uma palestra intitulada

“alta competição e alto

rendimento” no âmbito

das conferências do Atlântico.

O moderador foi José Manuel

de Paula e Silva. Estiveram

presentes o psicólogo

Jorge Sequeira e figuras

importantes do desporto

espinhense como

Ricardo Tavares, ex-jogador

de andebol, António Leitão,

detentor de uma medalha

de bronze conquistada

nos jogos olímpicos

de 1984 e Filipe Vitó,

ex-voleibolista.

Rita Belinha

O Instituto de Estudos Superiores Fi-
nanceiros e Fiscais organizou, no salão
Afonso Pinto de Magalhães, uma palestra
que acabou por, em alguns momentos,
fugir ligeiramente ao tema inicialmente
proposto. Talvez por estar apenas uma
dezena de pessoas a assistir, aquilo acabou
por ser uma conversa informal entre os
presentes na mesa sobre as perspectivas
de cada um sobre o desporto.

O principal convidado da mesa foi Jorge
Sequeira, que já colaborou com grandes
clubes e grandes nomes do futebol portu-
guês, como Jesualdo Ferreira. Também foi
professor de José Mourinho quando este
frequentava o curso de treinadores.

Inicialmente, o psicólogo começou por
referir que “o desporto não é apenas um
jogo” e um dos muitos motivos desta ideia
assenta no facto de “ninguém defender
nada na vida como defende a sua equipa”.
Para ele “o desporto é uma metáfora da
vida: nós queremos ganhar sempre, em
tudo”. Fruto da sua profissão, Jorge

Sequeira, quando vai ao estádio assistir a
um jogo de futebol, muitas vezes, está
atento a tudo menos à bola.

Sobre o facto de os desportistas, em
determinadas situações, perderem a cabe-
ça e enervarem-se a sério, Ricardo Tavares
esclarece: “O desportista é um homem
como outro qualquer. No desporto vivem-
se muitas emoções num curto espaço de
tempo”.

Quando chegou a altura de António
Leitão discursar, sentiu-se, na sala, um
enorme respeito e admiração pelo ex-atle-
ta. O único espinhense detentor de uma
medalha olímpica falou sobre o facto de o
desporto ser um enorme meio de cultura e
de, muitas vezes, ser convidado para falar
em colóquios sobre a sua experiência de
vida. O que acontece é que, raramente,
essa abordagem é feita por instituições da
sua cidade. Ricardo Tavares chegou mes-
mo a afirmar que “o António Leitão é o
melhor atleta de sempre desta cidade e
aqui nunca lhe deram o verdadeiro valor”.

Filipe Vitó, emocionado, relembrou o
ano de 1996 quando a selecção nacional de
voleibol esteve a um jogo de ir aos jogos
olímpicos e falhou. Cabisbaixo, Vitó disse
que ainda hoje tem esse jogo “entalado”.

Para Ricardo Tavares, a maioria dos
desportistas espinhenses tem de sair de
Espinho para ser valorizado. Falou sobre o
facto de António Leitão ter ido para o
Benfica, de Filipe Vitó já ter jogado no
Sporting e ainda se referiu um assistente
da palestra, Sandro Mota, que também
jogou desde sempre em Espinho e, entre-
tanto, foi para a equipa da Fonte do Bastar-
do, nos Açores.

Ainda foi possível falar sobre a impor-
tância de um treinador numa equipa. Vitó
disse que “o que torna um treinador bom
não é só o conhecimento técnico-táctico
mas também o carácter emocional”.

Até o moderador se sentiu empolgado
em falar sobre a sua experiência no despor-
to e na vida e não resistiu em criticar a
cidade de Espinho: “Esta terra adorme-
ceu”.

Foto RB
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Vitória ante
o Rio Largo

Juventude
dos Outeiros

festeja
conquista
do título

Com dois golos do melhor
marcador da I Divisão, Paulo

Silva e um do segundo melhor,
João Gomes, a Juventude dos
Outeiros conquistou o título

de campeão da I Divisão
do Campeonato de Futebol

Popular do Concelho
de Espinho.

Manuel Proença

Os silvaldenses venceram o Rio Largo, na
última jornada, por 0-3 e fizeram a festa, mesmo
antes de terminar o encontro. Aliás, o treinador
do Rio Largo, Tozé Oliveira, ainda se jogavam os
minutos finais, foi até ao banco do adversário
felicitar o seu colega e a equipa, tal como o fez
o presidente do clube espinhense, António Dias.
E no fim, a festa foi de arromba, com os adeptos
a invadirem o campo, com as bandeiras no ar,
para abraçarem os seus heróis.

O treinador da Juventude dos Outeiros, Tito
Resende, foi levado em ombros, tal com o seu
adjunto, Paulo Mota…

Tratou-se de “um ano de trabalho muito
sério e de uma equipa muito empenhada e que
entendeu muito bem aquilo que eu queria”,
referiu Tito Resende, no final. E, por isso, segun-
do o técnico da Juventude dos Outeiros, “só
tínhamos uma forma de chegar ao dia de hoje de
uma forma séria e honesta”.

Tito Resende aproveitou para deixar um
recado:

“O futebol, por vezes, não muda porque as
pessoas fazem para que isso não aconteça.
Tudo se consegue com honestidade e com muito
trabalho. Tudo isto começou no dia 10 de Agosto
de 2008 e, por isso, não caiu do céu!”

O jogo começou de forma muito intensa e
equilibrada. Os da casa apareceram, em campo,
naturalmente, mais descontraídos e despreocu-
pados, a jogarem o jogo pelo jogo. Por sua vez,
a Juventude dos Outeiros, pareceu mais nervo-
sa, mas não foi por isso que deixou de ter as
melhores oportunidades.

O primeiro golo acabou por surgir num
contra-ataque, conduzido pela direita. Paulo
Silva recebeu a bola dentro da área e não
perdoou.

Na segunda parte a equipa do Juventude dos
Outeiros entrou mais descontraída e desinibida
e deu largas ao seu jogo. Os silvaldenses pres-
sionaram e chegaram ao segundo golo, por
Paulo Silva, que aproveitou, bem, uma falha da
defensiva adversária.

O Rio Largo ainda tentou pressionar e che-
gar ao golo, ficando por assinalar uma grande
penalidade a seu favor.

A Juventude dos Outeiros acabou por fazer
o terceiro golo, na marcação de uma grande
penalidade. O guarda-redes Vítor Rito ainda
defendeu o castigo apontado por João Gomes,

mas este, na recarga, acabou por fixar o resul-
tado em 0-3.

A partir daqui e até ao final, a Juventude dos
Outeiros tomou conta de todas as operações,
quer ofensivas, quer defensivas.

No final, foi a festa da conquista do título de
campeão da I Divisão.

Rio Largo, 0
Juventude Outeiros, 3

Jogo no Complexo Desportivo de Guetim,
em Guetim.

Árbitro: Camilo Cruz (Morgados de Para-
mos).

Árbitros assistentes: Filipe Santos e António

Alves (Morgados de Paramos).
4.º Árbitro: Carlos Cruz (Novasemente).
Rio Largo Clube de Espinho: Vítor Rito;

Pedro Ferreira, Vítor Carneiro (cap.), Paulo Reis
e Pedro Rodrigues; Ricardo Marques, Ricardo
Sousa e Filipe Couto; Bruno Moreira, Ricardo
Oliveira e Pedro Costa.

Substituições: Pedro Rodrigues por Diogo
Ferreira (10), Pedro Ferreira por Mário Rosado
(57), Ricardo Sousa por Tiago Cruz (67), Pedro
Costa por Gerson Barbosa (72), Filipe Couto por
João Rodrigues (72), ma�Ricardo Marques por
António Brenha (75) e Vítor Rito por Carlos
Gomes (83).

Treinador: Tozé Oliveira.
Juventude dos Outeiros: Paulo Guima-

rães; Miguel, Ângelo, Cassola e Fábio; Pisco,
Sousa e Bruno; Rui, João Gomes (cap.) e Paulo
Silva.

Substituições: Paulo Silva por Hélder (72),
Rui por Nuno (76), Fábio por Élio (81), Ângelo
por David (83), Bruno por Fernando (86), Paulo
Guimarães por Leandro (90) e Miguel por Pedro
(90).

Treinador: Tito Resende.
Ao intervalo: 0-1. Marcadores: 0-1, por Pau-

lo Silva (36); 0-2, por Paulo Silva (54); 0-3, por
João Gomes (67, de g.p.).

Disciplina: cartão amarelo a Ricardo Sousa
(4), Bruno Moreira (15), Mário Rosado (25),
Pedro Costa (49) e Filipe Couto (67); Cassola
(25).
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Estavam
dependentes
do resultado
de outro jogo

Empate
a zero

com Cantinho
da Rambóia

de nada
serve

aos Leões
Bairristas

Na tarde de sábado, os Leões
Bairristas foram jogar contra

a equipa do Cantinho da
Rambóia na esperança
de conseguir vencer o

campeonato. O empate
a zero de nada lhes serviu, na
medida em que a Juventude

dos Outeiros (primeira
classificada) venceu o jogo

contra o Rio Largo.

Rita Belinha

Os Leões Bairristas, segundos classificados,
estavam a um ponto do primeiro, a Juventude
dos Outeiros. Para serem campeões, os Leões
precisavam que o primeiro da tabela perdesse
ou empatasse, para que eles tivessem de empa-
tar ou ganhar, respectivamente.

A partida contra o Cantinho começou de
forma muito equilibrada e, logo aos nove minu-
tos, a equipa da casa viu-se obrigada a fazer uma
substituição fruto da lesão de Ricardo Passos.

Porque queriam vencer, os Leões, logo aos
vinte minutos, ameaçaram a baliza de Vítor
Almeida: o capitão, Paulo Ribeiro, num livre à
entrada da área, obrigou o guarda-redes a atirar
para canto.

Antes do intervalo, outra vez de bola parada,
Joaquim Costa, que entrara recentemente, chu-
tou a bola para a pequena área mas João Oliveira
não conseguiu finalizar positivamente, cedendo
o pontapé de baliza ao Cantinho.

Estas foram as únicas oportunidades de golo
durante o primeiro tempo.

O jogo foi perdendo calor à medida que iam
chegado as notícias de que a Juventude dos
Outeiros já estava a ganhar ao Rio Largo.

Na segunda parte, os Leões foram nova-
mente ligeiramente superiores, já que se mos-
travam com mais vontade em marcar e obriga-
ram a equipa contrária a recuar cada vez mais.
Contudo, o Cantinho também podia ter marcado

aos 85 minutos: vindo do banco de suplentes,
Marco Barradas falhou o alvo por muito pouco.

Nuno Costa revelou-se um bom jogador
criando lances em profundidade para os Leões e
desequilibrando bastante quer o meio campo,
quer a defesa da equipa da casa.

Manuel Oliveira deu seis minutos de com-
pensação e, nessa altura, surgiu a melhor
oportunidade de golo de toda a partida para
os Leões: João Oliveira quase marca de cabe-
ça na sequência de um livre de fora da área,
do lado esquerdo do ataque, apontado por
Nuno Costa.

No próximo sábado, os Leões Bairristas
vão jogar a final da Taça dos Campeões
contra o São Cristóvão. Sendo que esta é uma
competição muito importante e algo que os
Leões já procuravam conseguir alcançar há
algum tempo, está previsto que quatro auto-
carros com apoiantes acompanhem a equipa
espinhense.

Rui Moreira, técnico
dos Leões Bairristas

“A Juventude está de parabéns. É verdade
que temos um grande historial mas ninguém
ganha eternamente. Estamos descontentes. Os
jogadores foram sabendo da situação do jogo da
Juventude e perderam a confiança. Não jogá-
mos da forma habitual e não praticámos um bom
jogo. O Cantinho também teve mérito porque
defendeu-se bem.

Esta época não trabalhámos como nas ante-
riores: grande parte dos jogadores não tinha
disponibilidade para treinar e quando assim é as
coisas tornam-se mais complicadas porque du-
rante a semana não criamos rotinas e chegamos
a sábado e sentimos algumas dificuldades. Pen-
so mesmo que foi a ausência de alguns atletas
nos treinos que fez com que não tivéssemos
assegurado o título.

Agora há que levantar a cabeça e preparar o
futuro. Precisamos de pensar com optimismo na
final da Taça dos Campeões porque estamos
focados nesse objectivo. Atingimos a final e
vamos lá para tentar vencer.”

Cantinho da Rambóia, 0
Leões Bairristas, 0

Jogo no campo da Idanha.
Árbitro: Manuel Oliveira.
Auxiliares: José Francisco e Marco Silva.
Cantinho da Rambóia: Vítor Almeida; Fábio

Pereira, Daniel Silva, Paulo Pinto e Bruno Silva;
Hugo Teixeira, Beto Silva e Maia (cap.); Fábio
Maganinho, Eduardo Gomes e Passos.

Suplentes: Jorge Pereira, Marco Barradas,
Bulhosa, Tiago, Vieirinha e Bruno Gomes.

Cartões amarelos: Maia (45’); Bruno Silva
(70’).

Treinador: Vítor Gomes.
Leões Bairristas: Fernando Costa; Hélder

Bragança, Paulo Maganinho, Hugo Rodrigues e
Hélder Gomes; Nuno Costa, Durval Monteiro e
Paulo Ribeiro (cap.); José Gonçalves, Pedro
Cacheira e João Oliveira.

Suplentes: Sandro Gonçalves, Marco Cor-
reia, José Campos, Nuno Granja, Joaquim Costa
e Mário Silva.

Cartões amarelos: Nuno Costa (20’).
Treinador: Rui Moreira.

Fotos RB
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Futebol jovem

Juniores
tigres

mantêm-se
na II Divisão

Nacional
A equipa de futebol de juniores do Sporting
Clube de Espinho, liderada por José Amadeu,
garantiu a permanência no Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, na próxima temporada. Os
tigres acabaram por classificar-se no segundo
lugar, portanto, dentro dos quatro primeiros, e
irão disputar o Nacional na próxima época tal
como a Sanjoanense, União de Coimbra e União
de Lamas.

Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão – Permanência

Sporting de Espinho-Gouveia ................... 4-1
Estação-União de Lamas .......................... 0-0
Sanjoanense-Moimenta da Beira .............. 8-1
Tourizense-Arrifanense ............................ 3-0
Folga: União de Coimbra

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 8 5 2 1 25-11 35
Sp. Espinho 8 5 1 2 17-10 35
U. Coimbra 8 6 1 1 17-7 33
União Lamas 8 5 1 2 16-7 32
Tourizense 8 3 2 3 13-12 28
Estação 8 3 1 4 7-10 25
Moimenta Beira 8 1 2 5 8-18 16
Arrifanense 8 1 2 5 4-17 11
Gouveia 8 0 2 6 6-22 6

Campeonatos Distritais de Aveiro
Juvenis – I Divisão – Série Primeiros

Beira Mar-Oliveira do Bairro ..................... 2-3
Águeda-Lourosa ...................................... 4-1
Feirense-Milheiroense .............................. 2-0
Oliveirense-Taboeira ................................ 4-0
Sanjoanense-Sporting de Espinho ............ 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Beira Mar 18 10 3 5 43-19 33
Sanjoanense 18 10 2 6 24-14 32
Oliveirense 18 9 3 6 32-23 30
Oliveira Bairro 18 8 4 6 29-20 28
Feirense 18 8 4 6 32-26 28
Lourosa 18 7 4 7 29-34 25
Taboeira 18 7 3 8 21-24 24
Águeda 18 6 3 9 25-36 21
Milheiroense 18 5 4 9 21-31 19
Sp. Espinho 18 3 4 11 20-49 13

Iniciados – I Divisão – Série Primeiros
Classificação

J V E D F-C P
Águeda 17 12 3 2 48-14 39
União Lamas 17 10 5 2 36-16 35
Fiães 17 9 5 3 28-17 32
Anadia 17 7 4 6 29-21 25
Feirense 17 7 4 6 19-26 25
Sp. Espinho 17 6 4 7 21-19 22
Beira Mar 17 5 5 7 24-24 20
Estarreja 17 4 3 10 14-34 15
Arouca 17 3 4 10 15-41 13
Oliveira Bairro 17 3 1 13 21-43 10

Última jornada
Sporting de Espinho-Águeda

Oliveira do Bairro-Arouca
Fiães-Feirense

União de Lamas-Anadia
Estarreja-Beira Mar

Infantis A – Série A – Últimos
Resultados

Rio Meão-Sporting de Espinho .................. 3-3
Canedo-CDVS/Sp. Silvalde ........................ 3-0
S. João Ver-Relâmpago ............................ 9-0
Milheiroense-Paivense .............................. 6-5
Argoncilhe-Lourosa .................................. 1-7

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 18 16 1 1 84-21 49
Paivense 18 12 2 4 94-39 38
Rio Meão 18 11 4 3 43-27 37
Lourosa 18 11 2 5 46-27 35
S. João Ver 18 9 3 6 54-29 30
Sp. Espinho 18 7 2 9 58-44 23
Canedo 18 6 1 11 32-52 19
Argoncilhe 18 4 1 13 24-71 13
Relâmpago 18 3 3 12 20-67 12
CDVS/Sp. Silvalde 18 1 1 16 13-91 4

Infantis B – Série Primeiros
Beira Mar-Vilamaiorense .......................... 5-0
Sanjoanense-Anadia ................................ 7-3
ADF Anta/Baixinhos-Feirense ................... 1-2
Salesiano de Arouca-Águeda .................... 5-4
Alba-Taboeira .......................................... 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Taboeira 18 15 1 2 77-35 46
Feirense 18 14 2 2 57-22 44
Sanjoanense 18 11 2 5 48-31 35
Beira Mar 18 11 1 6 48-38 34

Salesiano Arouca 18 8 1 9 38-60 25
Anta/Baixinhos 18 7 2 9 46-50 23
Anadia 18 5 2 11 39-53 17
Águeda 18 3 4 11 41-55 13
Alba 18 3 3 12 31-55 12
Vilamaiorense 18 3 2 13 20-46 11

Infantis B – Série A – Últimos
Paços de Brandão-Sporting de Espinho ..... 5-0
Esmoriz-Sanguedo ................................... 4-2
Milheiroense-Fiães ................................... 3-3
Feirense-S. Martinho ................................ 2-2
União de Lamas-Lourosa .......................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 18 13 2 3 48-25 41
Esmoriz 18 11 2 5 46-32 35
S. Martinho 18 9 4 5 34-25 31
Fiães 18 8 4 6 48-34 28
Paços Brandão 18 8 4 6 34-24 28
Feirense 18 8 3 7 35-33 27
União Lamas 18 8 2 8 28-29 26
Sp. Espinho 18 7 0 11 25-48 21
Sanguedo 18 3 2 13 21-39 11
Lourosa 18 3 1 14 19-49 10

Escolas A – Série A – Últimos
Sporting de Espinho-União de Lamas ........ 3-0
Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos ............. 0-10
Fiães-Sanguedo ....................................... 2-2
Paivense-Argoncilhe ............................... 11-0
Canedo-Lourosa .................................... 2-11

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 17 14 2 1 99-10 44
Anta/Baixinhos 17 13 3 1 103-1542
Lourosa 17 13 2 2 66-13 41
Paivense 17 12 0 5 57-30 36
União Lamas 17 10 1 6 58-26 31
Canedo 17 7 1 9 35-93 22
Sanguedo 17 5 1 11 20-47 16
Fiães 17 2 1 14 12-68 7
Argoncilhe 17 1 2 14 7-89 5
Relâmpago 17 1 1 15 9-77 4

Última jornada
União de Lamas-Canedo

ADF Anta/Baixinhos-Sporting de Espinho
Sanguedo-Relâmpago Nogueirense

Argoncilhe-Fiães
Lourosa-Paivense

Escolas A – Série B – Últimos
Caldas de S. Jorge-Rio Meão .................... 3-2
S. João Ver-Salesiano de Arouca .............. 2-3
Milheiroense-Cesarense ........................... 5-0
Paços de Brandão-Esmoriz ....................... 0-1
Geração de Paramos-Feirense ................ 0-18

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 17 14 1 2 52-14 43
Milheiroense 17 13 1 3 90-29 40
Feirense 16 12 0 4 76-21 36
Paços Brandão 16 11 1 4 68-18 34
Salesiano Arouca 17 9 1 7 61-34 28

Cesarense 17 9 1 7 52-29 28
S. João Ver 17 4 1 12 24-62 13
Rio Meão 17 4 1 12 21-49 13
Caldas S. Jorge 17 3 1 13 15-76 10
Geração Paramos 15 0 0 15 16-142 0

Última jornada
Rio Meão-Geração de Paramos

Salesiano de Arouca-Caldas de S. Jorge
Cesarense-S. João Ver
Esmoriz-Milheiroense

Feirense-Paços de Brandão

Escolas B – Série Primeiros
Estarreja-Fermentelos .............................. 3-5
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos ............. 2-1
Oliveirense-Taboeira ................................ 2-5
Beira Mar-Anadia ..................................... 1-1
Esmoriz-Feirense ................................... 0-11

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 17 12 3 2 64-14 39
Sanjoanense 17 12 3 2 55-30 39
Fermentelos 17 11 4 2 53-30 37
Anta/Baixinhos 17 9 0 8 49-37 27
Taboeira 17 8 0 9 44-49 24
Beira Mar 17 7 3 7 36-44 24
Anadia 17 6 4 7 42-47 22
Estarreja 17 6 1 10 37-52 19
Oliveirense 17 3 2 12 33-57 11
Esmoriz 17 1 0 16 24-77 3

Última jornada
Fermentelos-Esmoriz

ADF Anta/Baixinhos-Estarreja
Taboeira-Sanjoanense

Anadia-Oliveirense
Feirense-Beira Mar

Escolas B – Série A – Últimos
Sporting de Espinho-Sanguedo ............... 13-1
Salesiano Arouca-Lourosa ........................ 3-2
S. João Ver-Fiães ................................... 1-13
Paços de Brandão-Vilamaiorense ............ 10-2
ADF Anta/Baixinhos-União de Lamas ........ 1-5

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 17 14 3 0 90-18 45
Salesiano Arouca 16 12 1 3 57-22 37
Paços Brandão 17 12 1 4 89-20 37
Fiães 17 11 2 4 83-33 35
Lourosa 17 8 4 5 72-27 28
União Lamas 17 8 3 6 65-33 27
Vilamaiorense 17 5 2 10 59-49 17
Anta/Baixinhos 16 3 1 12 26-69 10
Sanguedo 17 1 1 15 13-153 4
S. João Ver 17 1 0 16 18-148 3

Última jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos
Lourosa-Sporting de Espinho

Fiães-Salesiano de Aroura
Vilamaiorense-S. João Ver

União de Lamas-Paços de Brandão

Manuel Proença

Confraternização
– sete décadas
do hóquei academista

A secção de hóquei em campo da Associação Académica de
Espinho pretende reunir atletas, dirigentes, e amigos que passa-
ram por aquela secção durante as suas quase sete décadas de
existência numa confraternização marcada para dia 4 de Julho, na
Nave Polivalente, onde estão a ser preparadas diversas surpresas.

A organização promete que quem disser presente, para além
de muitas e agradáveis surpresas, poderá reviver memoráveis
episódios como “as terceiras partes no Nunes ou no Roleta, os
bolinhos de bacalhau no campo da Belavista, as deslocações a
Espanha, os jogos em Grijó e S. Félix da Marinha, torneio
internacionais as primeiras equipas de juvenis e feminina e, mais
recentemente, os títulos europeus e da Taça das Taças.

Do programa consta uma exposição de fotos e recortes de
imprensa, um almoço convívio, homenagens e recordações (15
horas) e a inauguração de uma escultura (no pavilhão da
Académica) em homenagem ao arquitecto Jerónimo Reis (18
horas). As inscrições para este convívio, que inclui almoço, têm
o valor de quinze euros e data de encerramento prevista para 10
de Junho podendo ser efectuadas junto de Meneses (966052010),
Justino Pereira (917103910), Álvaro Rocha (918662052), Magano
(918113709) ou Sancebas (917663395).

Académica de Espinho eliminada
no segundo jogo do play-off de hóquei em campo

Adeus final
Depois de terem perdido o jogo em casa do Lousada, os
academistas estavam obrigados a vencer a segunda partida das
meias-finais do play-off do campeonato nacional de hóquei em
campo disputada no fim-de-semana, pois só assim adiavam para
um terceiro jogo a decisão de apuramento para a final. Só que,
mesmo a jogarem em casa (sintético de Lamas) os academistas
não conseguiram levar a melhor sobre o Lousada acabando por
sofrer uma pesada derrota por 1-5, resultado que os afasta da
final do campeonato.

Os academistas estavam obrigados a ganhar o seu jogo
caseiro, mas ao intervalo já quase tudo estava decidido pois o
Lousada vencia por 3-0, resultado com que ninguém contava, até
porque nos mais recentes confrontos com os campeões nacio-
nais, os academistas entraram sempre a ganhar e quando
perderam foi sempre pela diferença mínima.

O descalabro começou logo aos cinco minutos com uma
desatenção da defesa academistas que permitiu a abertura do

marcador pelo Lousada. Os mochos tiveram a virtude de não
tremer e sacudindo um pouco a pressão começaram a empur-
rar a equipa adversária para o seu meio campo, criando duas
boas oportunidades para empatar, uma delas em cima da
linha de golo.

Mas o empate não surgiu e nos 10 minutos finais do primeiro
tempo, novamente de forma muito consentida pelo último reduto
academista, os durienses ampliaram o marcador e logo por duas
vezes.

No segundo tempo, sem nada a perder, os academistas
tinham de dar o tudo por tudo, mas o golo voltou a surgir do lado
contrário, à passagem do sétimo minuto do segundo tempo,
sentenciado o jogo.

Ricardo Martins ainda conseguiu o tento de honra dos
mochos, que ainda sofreram mais um, quando já jogavam
reduzidos a 9 por exclusão de dois atletas.

Jogaram pela Académica: Márcio Marques; Luís Vieira,
Igor Ferreira, Carlos Sá, João Oliveira, Zé Catarino(cap),
Buca, Paulo Vieira, Sérgio Sousa, Ricardo Vieira, Fábio Miguel
e ainda Hugo Gonçalves, Ricardo Martins (1) e Ângelo Mar-
ques. Treinador: Justino Pereira.

Sandra Soares
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Porque não importa

só festejar as vitórias

dentro do campo,

quatro jogadores do

futebol sénior tigre

(Pedro Dimas, Carela,

Joel e Carlos Manuel),

o motorista do clube,

Henrique e o dirigente,

Paulo Mendes, reuniram-se

no restaurante-marisqueira

Espinho Mar para celebrar

a subida dos seus graus

de escolaridade.

Rita Belinha

Graças ao programa das novas oportu-
nidades e mais especificamente ao Sistema
de Reconhecimento, Validação e Cer-
tificação de Competências (RVCC) todos os
jogadores do Sporting de Espinho que ain-
da não tinham completado o secundário
foram incentivados pelo clube a faze-lo.
Paulo Mendes, quando criou o protocolo
com a coordenadora deste sistema, foi o
primeiro a inscrever-se, quer por vontade
em completar esta escolaridade, quer para
dar o exemplo aos jogadores. Ele confes-
sou ao jornal Defesa de Espinho que o
Sporting de Espinho “tem o objectivo de
formar atletas e, se possível, homens tam-
bém porque a carreira deles como jogado-
res é demasiado curta”. Uma vez que antes
dos quarenta anos todos abandonam os
campos “a formação escolar pode abri-lhes
muitas portas”.

O dirigente, apesar da enorme alegria
por ele e pelos que conseguiram acabar
este desafio, relembra com tristeza os ou-
tros jogadores que iniciaram este processo
mas que desistiram a meio: “Nós tentamos
pressioná-los no sentido de continuar, mas
eles foram casos perdidos. Trabalhámos
com que quis, incutimos que era importan-
te ter o 12º ano e estes que terminaram
estão motivados em ir mais além”. Para ele,
mais importante que a valorização pessoal
é o facto de, para os jovens jogadores,
abrirem-se novas portas “para um curso
superior, por exemplo”.

O motorista do Sporting de Espinho e
funcionário da Câmara Municipal, Henrique,
também participou no programa das novas
oportunidades e terminou o 9º ano. Para

já, também ele está motivado e empenha-
do em continuar e completar o 12º ano.

Neste grupo apenas estavam pessoas
ligadas ao Sporting de Espinho.

A festejar com os tigres estiveram, tam-
bém, uma das técnicas, Cátia e a professo-
ra formadora, Manuela Mouro.

Segundo a técnica, inicialmente, são
feitas duas coisas: “Analisam-se as compe-
tências de cada um e é-lhes pedida uma
auto-biografia”.

Em relação ao facto de existir o mito de
que a maioria dos jogadores não se preocu-
pa com a escolaridade Cátia contrapõe: “É
uma ideia errada do senso. Temos aqui
alguns jogadores que querem apostar na
educação. Os jovens que vêem os jogado-
res de futebol como ídolos devem tirar
daqui um exemplo. O futebol é uma carrei-
ra breve e eles têm de pensar num outro
futuro também”.

Como se processa o programa? Depois
de feita a análise de cada aluno, as técnicas
e a formadora ajudam a que determinadas
competências que eles já têm sejam apura-
das e desenvolvidas. Manuela Mouro diz
que a sua função é “dar-lhes a conhecer o
fundamento científico das coisas que eles
já sabem”. Na opinião da professora

“muitos deles têm mais conhecimentos
do que muitos jovens que já terminaram o
12º ano”.

Pedro Dimas, defesa central, confessou
ao jornal Defesa de Espinho que se sente
“desenferrujado” porque há mais de oito
anos que não estudava.

O médio Joel Alves também terminou
o 12º ano e sente que esta “foi uma
boa experiência”. Espera que isto sirva de
“rampa de lançamento para um futuro
melhor”.

Tendo terminado a sua primeira tempo-
rada como sénior, Carela conseguiu culmi-
nar também o secundário. Contudo este
não será, de certeza, um ponto final nos
estudos: “Ter feito o 12º ano abriu-me uma
porta para continuar e em principio é isso
que vou fazer. Quero tirar um curso profis-
sional ligado ao desporto”.

Jogadores concluem o 12.º ano no âmbito das novas oportunidades

No futebol do Sporting de Espinho
não se joga só à bola!

Foto RB
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Duas equipas já com a subida de divisão
assegurada, mas com muita vontade de termi-
nar a época com o título nacional, entraram em
campo de forma muito cautelosa e estudando-
se mutuamente apresentando um jogo até mes-
mo monótono, já que muito calculista. Foi já no
últimos minuto da partida quando o empate
parecia o resultado mais certo que, numa recarga,
o ex-academsita Tibério Carvalho, que está
agora no Física após uma breve passagem pelo
Santa Clara, deu a vantagem de um golo à sua
equipa. Apesar da derrota na primeira-mão
deste play-off, nada ficou decidido, ficando a
decisão para a partida em casa dos academistas
prevista para as18 horas do feriado de 10 de
Junho que o jornal Defesa de Espinho não
pode acompanhar em virtude da edição desta
semana ter sido fechada antecipadamente, na
segunda-feira, devido aos feriados.

Foram perto de meia centena os academistas
que se deslocaram a Torres Vedras para acom-
panhar a equipa, esperando-se que o pavilhão
enche-se na tarde de quarta-feira, uma vez que
estava em causa o título nacional da II Divisão.

Entretanto, as camadas jovens da Associa-
ção Académica de Espinho também entraram
em competição, destacando-se as vitórias de
juniores e juvenis.

Os infantis da Associação Académica de
Espinho foram a casa do Bom Sucesso perder
por 6-1, ficando em igualdade pontual com o
último da prova 2 do campeonato nacional de
infantis, quando estava prevista a recepção ao
Futebol Clube do Porto para a manhã (11 horas)
do feriado de quarta-feira.

Resultados dos restantes escalões acade-
mistas: Juniores – AA Espinho-Galegos, 5-4;
Juvenis – AA Espinho-Penafiel, 5-0; Infantis –
Bom Sucesso-AA Espinho, 6-1; Escolares – In-
fante Sagres-AA Espinho, 14-1.

Próximos jogos: Iniciados – Vigorosa-AA
AEspinho (domingo,10h); Infantis – AA Espi-
nho-FC Porto (quarta-feira/feriado, 11h); Esco-
lares – AA Espinho-Fânzeres (quinta-feira/feria-
do, 16h45) e VB Bispo-AA Espinho (sábado,
11h45).

Sandra Soares

Márcio Silva
em quarto
– bodyboard

O bodyboarder Márcio Silva conquistou a
quarta posição na segunda etapa do circuito
inter-sócio de bodyboard do Furadouro, na Praia
do Norte, no fim-de-semana.

A etapa contou com trinta participantes na
categoria open, com o sol aquecer a praia
esgotada de banhistas e curiosos, ajudou com
que o nível de bodyboard fosse subindo a medi-
da que se aproximavam das finais, os atletas
sentiam se motivados por ter tantas pessoas
assistir, as ondas rondar o metro e o metro e
meio, com boa formação.

Cruzeiro de Silvalde
em assembleia geral
no próximo dia 19

A Associação Desportiva Cruzeiro de Silvalde
vai realizar no dia 19 do corrente, pelas 21.30
horas, na sede do Clube, uma Assembleia Geral
Ordinária, com a seguinte ordem de trabalhos:

Leitura, discussão e aprovação da acta da
Assembleia Geral anterior; eleição de novos
corpos gerentes para a época 2009/2010; as-
suntos de interesse para a colectividade.

Entretanto, se à hora marcada não estiver
presente a maioria dos associados, a assembleia
reunirá 30 minutos mais tarde, conforme os
estatutos.

Título decidido no (primeiro) feriado

Tudo
em aberto

para o hóquei
em patins

da Académica
de Espinho

Na primeira partida do play-off
para decisão do campeão

nacional da II Divisão,
os mochos foram a Torres

Vedras onde perderam perante
o Física pela diferença mínima,

golo marcado pelo
ex-academista Tibério Carvalho,

a menos de um minuto do
apito final, ficando, no entanto,

tudo em aberto para
o jogo em casa.

Futebol veterano

…Com laços
de amizade!

A equipa de futebol de veteranos do Clube
Académico de Espinho realizou este sábado
mais um encontro, desta vez com os novos
amigos de Alcanena, o Alcanenense.

O jogo teve início com o pendor ofensivo
dos forasteiros, tendo demorado os defesas
espinhenses a acertarem com as rápidas
incursões, só não transformadas em golo,
pois o guarda-redes, Rocha fez uma grande
exibição talvez a melhor da época. Mas, nos
últimos quinze minutos da primeira parte, o
Académico de Espinho tomou conta do jogo
e marcou, chegando ao intervalo a vencer
por 2-0.

Após o reatamento com as habituais alte-
rações, a partida entrou num ritmo mais
moderado, novamente com os forasteiros a
pressionarem os espinhenses, tendo, inclusi-
ve, obtido o seu tento de honra.

Na habitual terceira parte frutificaram-se
os novos laços de amizade, tendo havido a

promessa de os dois grupos se encontrarem
na próxima época, tal é a satisfação nos
responsáveis dos dois grupos.

Entretanto, o Clube Académico de Espi-
nho leva a efeito no próximo dia 20, no
Complexo Desportivo de Paramos, mais um
torneio quadrangular englobado nos festejos
do Dia da Cidade, organização esta em parce-
ria com a Junta de Freguesia de Espinho.

A prova contará com as equipas de vete-
ranos do Clube Académico de Espinho,
Mozelos, Grupo Desportivo de Taveiro e Asso-
ciação Desportiva Cruzeiro de Silvalde.

Académico de Espinho, 2
Alcanenense, 1

Jogo realizado no campo de Nogueira de
Regedoura pelas 17horas.

Árbitro: Tólan.
Árbitros assistentes: Outeiro e Zequinha.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Adriano, Mário, Pinhal e Moreira; Vítor, Martinel
e Carlos Manuel; Lino, Sérgio e Zé Carlos.

Jogaram ainda: Fernando, Granja e Lila.
Treinador: Zé Beto.
Alcanenense – Rui Santos; António Oli-

veira, Mário Correia, Soma e João Azedo;
Paiva, Ricardo e Mika; Montez, Eusébio e
Abílio Costa.

Jogaram ainda: Frazão, Hélder e João
Paulo.

Até os veteranos não querem perder!

Golos
e emoções

A equipa de futebol de veteranos do
Centro Social Luso Venezolano empatou
(3-3), com a Juventude Recreativa de Arzila
(Coimbra).

Foi mais um jogo entre duas equipas
veteranas amigas. No entanto, em campo,
nenhum dos conjuntos se apresentou para
perder. O resultado que o diga!

A  equ ipa  do Cent ro  Soc ia l  Luso
Venezolano foi melhor durante toda a pri-
meira parte, pois dominou e desperdiçou
inúmeras oportunidades de golo.

Muito perto do intervalo, o Luso
Venezolano, com a ajuda de um defesa do
Arzila, fez o primeiro golo.

Na segunda parte, o jogo tornou-se,
ainda, mais emotivo, uma vez que houve
imensos golos (cinco).

Logo aos quatro minutos, o Arzila che-
gou ao empate e o Centro Social Luso
Venezolano, num dos contra-ataques, aca-

bou por fazer o 2-1, na marcação de uma
grande penalidade cometida sobre Edgar.
José Carlos converteu o castigo máximo e,
pouco depois, bisou, fazendo o 3-1.

No restante tempo, a equipa do Centro
Social Luso Venezolano acabou por perder
a concentração e o adversário acabou por
fazer dois golos, conseguindo, assim, o
empate, o que acaba por ser justo.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 3
Arzila, 3

Jogo no Complexo Desportivo de Arcozelo.
Árbitro: João Daniel.
Centro Social Luso Venezolano –

Acácio; Carlos Moreira, Américo Martins,
Manuel Guedes e Henrique Vieira; Pedro
Arouca, Lopes e Tozé Carvalho; José Carlos,
Jaime e Peixinho.

Jogaram ainda: Pinto, Edgar e Lapa.
Treinador: António Silva.
Juventude Recreativa de Arzila

(Coimbra) – Ângelo; David, Tó Ferro, Fon-
seca e Nuno; Pedro, Isidro e Licínio; Lúcio,
Álvaro e Pocinho.

Jogou ainda: Carlos Duarte.
Treinador: Américo Oliveira.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Lopes e José Carlos (2 go-

los); Álvaro e Isidro (2).

CENTRO EMPRESARIAL LIMAS
Rua da Gândara, 334 - Fracção Z - 3885-246 Cortegaça - Ovar
Tel. 256757240/1 • Fax 256757239 • Email: vasclima@vastema.com

Site: www.vastema.com

INSTALAÇÕES E MANUTENÇÃO
AR CONDICIONADO / VENTILAÇÃO / REFRIGERAÇÃO

Assistência Técnica: CÂMARAS FRIGORÍFICAS / BALCÕES FRIGORÍFICOS
Energias Alternativas: BOMBAS CALOR / PAINÉIS SOLARES

Alvará n.º 60302

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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(Rua 19)

vende-se na

Café
Europa
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A parceria AD Anta/Baixinhos esteve em
plena actividade ao longo deste fim-de-
semana, com encontros dos campeonatos
distritais e um torneio de pré-escolas.

Assim, em infantis B, os Baixinhos per-
deram com o Feirense por 1-2.

Excelente partida de futebol, aquela
que se assistiu no Complexo Desportivo de
Cassufas entre a ADF Anta, posicionada a
meio da tabela e o segundo classificado e
ainda campeão, com aspirações a tornar-se
de novo vencedor do Campeonato Distrital
da Associação de Futebol de Aveiro. Come-
çaram melhor os da Feira e foi com alguma
naturalidade que chegaram à vantagem
fruto de uma pressão sobre o adversário
ainda no seu meio campo defensivo. Em
desvantagem os Baixinhos tudo fizeram
para virar o resultado, passaram a dividir o
comando da partida e desperdiçaram algu-
mas oportunidades para igualar o resul-
tado.

Mais serenos os feirenses viriam a mar-
car mais uma vez pondo a diferença em
dois com que se chegou ao intervalo, dife-
rença injusta face ao que se passou no
campo.

A segunda parte foi viva, com jogadas
de perigo em ambas as balizas com claro
desperdício por parte dos antenses que
falharam várias ocasiões para marcar. Viri-
am a conseguir o golo de honra já perto
fim, fraco pecúlio para o futebol demons-
trado ao longo da partida.

ADF Anta/Baixinhos (infantis B) – João
Pedro, Bruno Moreira, Marinheiro, Samuel,
Joel, Filipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Diego, Rui Alves, João
Mendes, Zeca e Tiago Alves.

Marcador: Tiago Alves.
Em escolas A, os Baixinhos venceram o

Relâmpago Nogueirense por 0-10.
Num jogo entre vizinhos, o Anta desde

cedo começou a dominar o jogo e foi com
facilidade que inaugurou o marcador. A
partir daqui a diferença entre as duas equi-
pas foi notória com o Anta a criar e a
finalizar boas jogadas e o Relâmpago a
limitar-se a defender.

ADF Anta/Baixinhos (escolas A) – André,
Orlando, António, Maia, Gu, João Gonçal-
ves e Dário.

Jogaram ainda: Miranda, Diogo, Filipe,
Cláudio e Marco

Marcadores: Dário (2 golos), Gu , Marco
(2), Cláudio, Diogo, Miranda, Orlando e
Maia.

Em escolas B, os antenses perderam em
S. João da Madeira, com a Sanjoanense,
por 2-1.

Foi um bom início do jogo dos antenses
que até aos 15 minutos dominaram o jogo
mas não conseguiam inaugurar o marcador.
Após este período, aproveitando a forte
chuva que caía e que alagou o campo, a
Sanjoanense começou a responder e num
centro traiçoeiro inaugurou o marcador. Na
segunda parte, o equilíbrio foi a nota domi-
nante havendo um golo para cada parte.

ADF Anta/Baixinhos (escolas B) – Samuel
Pinto, Jorge, André Vieira, Graça, Edu,
Miguel e Paulo Tomás.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, Tomás,
André Dias, Hugo e Quim.

Marcador: Jorge.
Os Baixinhos (escolas B), perderam,

ainda, com o União de Lamas, por 1-5.
Foi um jogo muito equilibrado na pri-

meira parte com ambas as equipas a tenta-
rem chegar ao golo. Por isso, o empate a
uma bola era justo.

Na segunda parte, até aos 15 minutos,
a toada do jogo foi a mesma. A partir daqui,
e face à diferença de idades, o Lamas
adiantou-se no marcador. Desanimou com-
pletamente os da casa que até ao final
sofreriam mais três golos, tornando o re-
sultado demasiado expressivo para aquilo
que aconteceu em campo.

ADF Anta/Baixinhos (escolas B) –
Frederico, Tiago, Mota, Tomás, Rui Filipe,
Diogo e Vítor Hugo

Jogaram ainda: Ricardo, Dinis, Leonar-
do, Simão e André Silva.

Marcador: Diogo.
Decorreu no sábado o Torneio de Pré –

Escolas da ADF Anta/Os Baixinhos com a
participação, para além da equipa orga-
nizadora, do Feirense, do Fermentelos e do
Beira-Mar. Os antenses foram os grandes
vencedores deste evento ao conseguirem
três vitórias em outros tantos jogos.

No primeiro jogo bateram o Beira-Mar
por 6 -0. Depois, na final antecipada, ven-
ceram o Fermentelos por 2-0. No último
jogo nova vitória, desta feita por 7 -2
contra o Feirense. O Fermentelos ficou em
segundo, seguido pelo Feirense e por últi-
mo pelo Beira-Mar.

Pelos Baixinhos jogaram: Bernardo,
Diogo, Edgar, Betinho, Fábio, Gonçalo, João
Bernardo, Rodrigo, Leandro, Nuno, Gustavo
Brenha, Pedro, Miguel e Ricardo Chang.

Nes te  domingo ,  os  a t l e tas  ma i s
pequeninos da Escola de Futebol ‘Os Baixi-
nhos’, foram a Mourisca do Vouga partici-
par no II Torneio de Futebol Infantil “ A
Preto e Branco”. Os Baixinhos entraram
bem e na fase de grupos ganharam os
jogos contra os Fiãesinhos (5-0) e contra o
Feirense (4-2). Nas meias-finais, depois de
estar a perder por 3-0, os antenses deram
a volta e triunfaram por 4-3 contra o Bus-
tos. Na final contra a equipa da casa, a
sorte não esteve presente. Embora tenham
dominado todo o jogo os Baixinhos não
conseguiram marcar e, num lance feliz, o
Mourisquense viria a conseguir o golo da
vitória. No entanto, mesmo sem conseguir
vencer o torneio a participação foi excelen-
te e muito divertida para todos.

Pelos Baixinhos jogaram: Guga, Rodrigo
Belo, Ricardo Rocha, Gonçalo, Diogo Fiães
e Gabriel.

Futebol dos Baixinhos

Alguns desaires
e algumas vitórias

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXAAcordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 24/2009 de 14/06/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Hércules-Albacete .........................1
2. Múrcia-Salamanca ....................... X
3. Alavés-Alicante .............................1
4. R. Sociedad-Levante .....................1
5. Saragoça-Córdova ........................1
6. At. Sevilha-Celta Vigo ...................2
7. Castellon-Eibar .............................1
8. Gimnástic-Elche ........................... X
9. Xerez-Huesca ...............................1

10. Girona-Tenerife ............................1
11. Braan-Lyn ................................... X
12. Valerenga-Stabaek .......................1
13. Lillestrom-Freedrikstad .................1

TOTOBOLA

AGENDA DESPORTIVA

ANDEBOL

Torneio de futebol (com 32 clubes) na Arrifana
apadrinhado pelo sportinguista Tonel

Benjamins
tigres

em terceiro

Realizou-se na Arrifana o quinto torneio de
futebol de Santa Maria com o Sporting de Espi-
nho a alcançar o terceiro lugar num total de 32
equipas de benjamins divididas em oito grupos.

Formando com Tiago (guarda-redes), Diogo
André, Montenegro, Ricardo, Rodrigo, Gonçalo e
Tiago Domingues, o Sporting de Espinho venceu
o Vilamaiorense por 1-0, perdendo por 1-2 com
o Milheiroense e vencendo o Avanca por 6-1 no
terceiro jogo que garantiu o primeiro lugar do
seu grupo e a qualificação para a fase final, onde

perdeu 0-2 com o Salesiano de Arouca. No
entanto, a vitória por 1-0 perante o Arrifanense
assegurou aos tigres o terceiro lugar na prova.

Os benjamins espinhenses estiveram em
boa forma no decorrer do torneio, pondo em
prática os conceitos do treinador Mário André.

Destaque ainda para a presença de Tonel
(futebolista profissional do Sporting) na cerimónia
da entrega dos prémios, apadrinhando, assim,
este evento.

Carla Brandão

Torneio de ténis de mesa do Clube dos Amigos

Sucesso
de adesão

A quarta edição do torneio de ténis de
mesa para empresas e instituições organiza-
do pelo Clube dos Amigos do Ténis de Mesa
de Espinho e integrada nas comemorações do
aniversário da elevação da vila de Anta encer-
rou na Nave Polivalente, com a entrega de
prémios aos campeões, destacando-se o jo-
vem Alexandre Pinto, Maria Cristina Santos
(no sector feminino) e Miguel Monteiro (no
masculino), todos do CATME.

A organização sublinha, no entanto, que
“o resultado mais importante deste torneio
foi o grande acolhimento dos representantes
das instituições e a participação viva dos
inscritos, nesta semana de convívio des-
portivo.”

A adesão foi maciça, pois dos 106 inscri-
tos, compareceram 92. Foram atribuídas
medalhas de presença a todos os jovens, bem
como aos dois elementos das equipas classi-
ficadas em primeiro lugar e aos quatro pri-
meiros classificados dos três torneios distin-
tos.

O prémio para o melhor jogador até aos
12 anos foi atribuído a Igor Santos, do Centro
Social de Paramos/Neteca IV, tendo-se regis-
tado as seguintes classificações:

Torneio Jovem – 1.º Alexandre Pinto
(CATME); 2.º Vítor Silva (Escola Domingos
Capela “G”); 3.º Manuel Santos (Sporting
Clube de Espinho); 4.º Jorge Lopes (CATME);
5.º João Pinhal (Escola Gomes de Almeida);
6.º Igor Santos (Centro Social de Paramos/
Neteca IV); 7.º Gabriel Soares (Junta de
Freguesia de Anta); 8.º Fábio Sousa (Centro

Social de Paramos/Neteca V); 9.º Diogo
Martins (Junta de Freguesia de Paramos B);
10.º Flávio Magalhães (Escola Domingos Ca-
pela “G”); 11.º Ricardo Moreira (Sporting de
Espinho); 12.º João Pedro Almeida (Escola
Domingos. Capela “B”).

Por equipas – 1.ª Jorge Lopes/Alexandre
Pinto (CATME); 2.ª Vítor Silva/Flávio Maga-
lhães (Escola Domingos Capela); 3.ª Manuel
Santos/Ricardo Moreira (Sporting Clube de
Espinho).

Torneio Feminino – 1.ª Maria Cristina
Santos (CATME); 2.ª Maria Albertina Silva
(Escola Domingos Capela “A”); 3.ª Juliana
Alves (Restaurante Sãozinha); 4.ª Cândida
Santos (Centro de Saúde de Espinho).

Por equipas – 1.ª Maria Cristina Santos/

Rita Santos (CATME); 2.ª Juliana Alves/Susana
Alves (Restaurante Sãozinha); 3.ª  Cândida
Santos/Fernanda Santos (Centro de Saúde
de Espinho).

Torneio Masculino – 1.º Miguel Monteiro
(CATME “A”); 2.º César Milheiro (Clube de
Ténis de Espinho “A”); 3.º Tiago Pinto (CATME
“A”); 4.º Joel Leite (Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espinho “B”); 5.º Rui
Barbosa (ADCE “B”); 6.º Pedro Manuel (ADCE
“A”); 7.º António Lacerda (CATME  “B”); 8.º
Humberto Cálice (Clube de Ténis de Espinho
“B”).

Por equipas – 1.ª Miguel Monteiro/Tiago
Pinto (CATME “A”); 2.ª Joel Leite/Rui Barbosa
(ADCE “B”); 3.ª Sérgio Peixoto/César Milheiro
(Clube de Ténis de Espinho “A”).

Fotos ESPINHO.TV

Campeonato Regional de Iniciados
Masculinos — Sporting de Espinho-Estarreja,
sábado, às 15 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

FUTEBOL
Campeonato Distrital de Escolas ‘A’ –

Últimos – Série A — ADF Anta/Baixinhos-
Sporting de Espinho, sábado, às 15.30 horas,
no Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Escolas ‘A’ –
Últimos – Série B — Rio Meão-Geração
Paramos, sábado, às 15.30 horas, no campo
Padre Joaquim S. Lamas, em Rio Meão.

Campeonato Distrital de Escolas ‘B’ –
Série dos Primeiros — ADF Anta/Baixinhos-
Estarreja, sábado, às 11.30 horas, no Comple-
xo Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Escolas ‘B’ –
Últimos – Série A — Sanguedo-ADF Anta/
Baixinhos, sábado, às 11.30 horas, no campo
N.º 2 do Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

GOLFE
Taça Kendall, para singulares, homens,

Strokeplay, no Oporto Golf Club, em Silvalde,
no sábado e no domingo.

HÓQUEI EM PATINS
Pré-competição Escolares – Série B —

Vila Boa do Bispo-Académica de Espinho, sába-
do, às 11.45 horas, no pavilhão de Vila Boa do
Bispo.

Torneio de Encerramento de Inicia-
dos – Série B — Vigorosa-Académica de
Espinho, domingo, às 10 horas, no pavilhão do
Estrela e Vigorosa Sport, no Porto.

TÉNIS
Espinho Juventude 2009, para Sub 14 e

Sub 18, no Complexo de Ténis de Espinho, no
sábado e no domingo.

TÉNIS DE MESA
Torneio Inter-Sócios, 1.ª fase da prova

de masculinos na segunda-feira, na nave
Polivalente de Espinho. No dia 18, pelas 18.30
horas, prova feminina e às 21.30 horas, prova
masculina, na nave Polivalente de Espinho.

VOLEIBOL
Torneio 67.ª Aniversário da AVP de

Iniciados/Juvenis Masculinos — Desportivo
da Póvoa B-Sporting de Espinho, domingo, às
17 horas, no pavilhão do Clube Desportivo da
Póvoa, na Póvoa de Varzim.
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Realizou-se na espinhense praia das Sereias
a primeira etapa do Circuito de Surf do Norte,
num fim-de-semana de emoções.

No primeiro dia da prova, as ondas mantive-
ram-se com um metro e picos múltiplos ao longo
de todo o dia, notando-se uma ligeira subida
mais ao final da tarde.

Num total de 40 inscritos entre sub-18 e
Open é de salientar o surf dos mais novos como
Sebastião Furtado, João Brito, Nuno Lopes,
Bennabone e Tim com surf bem agressivo e
manobras “new school’” atingindo muitas vezes
pontuações na escala media alta. No Open a
competição foi também muito renhida com os
aveirenses Pedrinho e Luís Rosas a representa-
rem a sua terra da melhor forma. Pedrinho fez
mesmo a melhor onda do dia com um 8.67.

No segundo dia registaram-se ondas de um
metro “glassy”, um ambiente excelente e muitas
caras bonitas. A boa disposição reinou. Todos
tinham um sorriso de conquista, de satisfação
por o norte de Portugal ter um circuito como
este. Desde o director de prova, André Delgado,
a todo o “staff” técnico, ao excelente e incansá-
vel trabalho de Gonçalo e Eduardo Pina e Escola
de Surf Atitude, estiveram todos de parabéns.
Os atletas também aproveitaram o dia para
usufruir de condições muito boas em “heats man
on man”. A praia das Sereias “bombou’”ondas o
dia inteiro em todas as marés, e os surfistas
deram um show de surf inigualável.

Se o nível de surf no sábado foi bom,
domingo foi ainda melhor. Claro que Sebastião
Furtado fez provavelmente o melhor dia de
competição da sua vida ao, após seis “heats”
seguidos, venceu as duas categorias sub-18 e
Open. Furtado deixou pelo caminho João Lagos
nos quartos-de-final e Rui Sousa nas meias-

finais, que apesar mostrar um “surf power” com
um “backside” vertical não conseguiu superar o
imparável Sebas. Ele é sem dúvida um atleta a
ter em atenção não só pelo seu surf limpo e
versátil como pelo seu lado competitivo. Foi uma
boa surpresa. Os atletas de Aveiro estiveram
muito bem com Pedro Ferreira a alcançar a
segunda posição e Luís Rosas a quinta posição
no Open. Nuno Lopes foi também um atleta em
destaque ao alcançar a terceira posição no Open
e quarto nos sub-18.

Os sub 18 também impressionaram o públi-
co. Sebas, Lopes, Ricardo Miguel e Tim Latte
disputaram uma final muito renhida, em esquer-
das perfeitas e, apesar de Sebas ter ganho o
“heat”, todos os finalistas demonstraram um
surf com muito futuro.

Enquanto os ‘heats’ decorriam, Manila fazia
um “test drive” com as suas pranchas Manila
surfbboard design e a Street Surfing, demons-
trações estas no passeio. “Foi um espectáculo à
boa moda nortenha!”

No final, os responsáveis pela prova, Gonça-
lo Pina e Rui Sousa, fizeram questão de “agrade-
cer à Câmara Municipal de Espinho por todo o
apoio que foi dado e que foi imprescindível para
a realização desta prova.”

A organização deste evento agradeceu, tam-
bém, “à Escola de Surf Atitude, Invert Surf Shop
e Café Marisqueira Golfinho por todo o apoio que
deram ao Circuito de Surf do Norte.”

Eis os resultados:
Sub-18 – 1.º Sebastião Furtado; 2.º Tim

Latte; 3.º Ricardo Alves; 4.º Nuno Lopes.
Open – 1.º Sebastião Furtado; 2.º Pedro

Ferreira; 3.º Nuno Lopes e Rui Sousa: 5.º Bruno
Rodrigues, João Lagos, Luís Rosas e Francisco
Barbedo.

Primeira etapa do Circuito de Surf do Norte na praia das Sereias

Atitude (em grande!)

Rua das Fábricas, 40 - Zona Industrial de Silvalde
4500-628 SILVALDE - ESPINHO  •  Tel./Fax: 227 340 480

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS
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Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3. Bom preço.
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T3 usado – Bom preço.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho. Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * T2 -
Centro * Loja - Rua 33.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

desporto/diversos

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na

Voleibol

Minis B tigres
vice-campeões

regionais
Realizou-se em Lamego, no

fim-de-semana, o Campeonato
Nacional de Voleibol de infantis

masculinos. As equipas

finalistas deste evento
foram o Leixões, Ala Gondomar,

Colégio de Lamego e

Sporting Clube de Espinho.

Em primeiro lugar ficou o Leixões, em segun-
do o Colégio de Lamego, em terceiro o Ala de
Gondomar e a equipa do Sporting Clube de
Espinho arrecadou o quarto lugar nesta compe-
tição. Esta equipa, treinada pela professora
Denise Morais, era constituída por Pedro Almeida
(capitão), Tomás Pinto, Hernâni Oliveira, Luís
Saúde, Luís Barbosa, Bernardo Matos, Tiago
Silva, João Carvalho, Miguel Silva, Mikola Stasyuk,
Bruno Campos, Francisco Silva e Ruben Maia.

Apesar dos resultados não terem sido posi-

segundo jogo, os atletas espinhenses espe-
vitaram e levaram de vencia por 43-21 a frágil
equipa do Castêlo da Maia.

O terceiro jogo não era uma partida fácil, já
que pela frente aparecia a Académica de S.
Mamede que tinha vencido, por duas vezes esta
época, a equipa espinhense. Mas os jovens
espinhenses realizaram um grande jogo e ven-
ceram por 35-20.

No quarto jogo aparecia a equipa do Ala
Gondomar, equipa mais fraca do torneio e os
espinhenses mesmo realizando um mau jogo na
primeira parte, venceram por 51-22.

O jogo seguinte opunha as duas equipas
vizinhas – o Sporting de Espinho e o Esmoriz
e a vitória pendeu para a equipa dos tigres
por 35-2.

No jogo seguinte apareceu a melhor exibi-
ção, logo contra o adversário mais difícil e que ao
longo da época tinha vencido todos os torneio
ate ai realizados. Os tigres encheram-se de
brilho e bateram a equipa da casa, num jogo
fantástico, por 38-36.

Faltava o 7º e ultimo jogo. Praticamente
apurados para o Campeonato Nacional e ainda
com um olho no título regional, os jovens
espinhenses não foram capazes de levar de
vencida a equipa Latino Coelho e assim viam
fugir por entre as garras o tão almejado título.

Eis a equipa dos tigres treinada por Pedro
Castro: Pedro Matos, Ricardo Matos, Álvaro
Serrano, Diogo Pereira, Pedro Teixeira, Pedro
Bacelar, Frederico Santos, Ricardo Gonçalves,
Francisco Neto e André Canoso.

O Sporting Clube de Espinho, bem como o
Santo Tirso e a Juventude Pacense ficaram,
assim, apurados, para representar a Associação
de Voleibol do Porto, na final do Campeonato
Nacional que irá decorrer no próximo dia 20, na
Nave Polivalente, em Espinho.

Eis os resultados dos tigres: SCE A-S. Tirso,
28-30; SCE A-Castêlo da Maia, 43-21; SCE A-
Académica de S. Mamede, 35-20; SCE A-Esmoriz,
35-21; SCE A-Ala Gondomar, 51-22; SCE A-
Juventude Pacense, 38-36; SCE A-Latino Coe-
lho,34-37; SCE A-Académica de Espinho A, 37-
21.

tivos o nível técnico evidenciado pelos jovens
atletas do Sporting Clube de Espinho permite
antever um futuro promissor tanto a nível indi-
vidual como colectivo.

Eis os resultados: Sp. Espinho-Ala Gondomar,
2-3; Sp. Espinho-Leixões, 0-3; Sp. Espinho-
Colégio de Lamego, 0-3.

Entretanto, a equipa feminina de voleibol de
infantis do Sporting Clube de Espinho, perdeu no
recinto do Sporting Clube de Arcozelo, no passa-
do domingo, por 3-0 (25-17, 25-16 e 25-23).

Com esta derrota a equipa hipotecou a
renovação do título Nacional, ficando agora
dependente de terceiros.

O Sporting Clube de Espinho, treinado por
João Moutinho, alinhou com a seguinte equipa:
Andreia, Inês, Maria, Carolina, Nokas, Adrii,
Ziggy, Pipa, Katty, Salomé, Vanessa e Rita.

No próximo dia 11 realiza-se no Parque da
Cidade do Porto o Campeonato Regional de Ar
Livre. O Sporting de Espinho, na categoria de
infantis femininos vai apresentar duas equipas:
Vanessa Paquete/Inês Pereira e Salomé Gomes/

Luísa Fernando.
Por fim, decorreu no domingo de manhã a

final do Campeonato Regional de Minis B, prova
onde seria encontrado o Campeão Regional,
assim, como as equipas representantes da Asso-
ciação de Voleibol do Porto no Campeonato
Nacional. Esta final foi realizada no pavilhão
Municipal de Paços de Ferreira.

O torneio contou com a presença de oito
equipas, entre as quais o Sporting de Espinho,
Ginásio de Santo Tirso, Juventude Pacense,
Castêlo da Maia, Ala Gondomar, Académica de S.
Mamede, Esmoriz e Latino Coelho (Lamego).

Quanto a participação espinhense foi muito
positiva, com 5 vitórias em 7 jogos realizados e,
consequentemente, um segundo lugar na clas-
sificação geral.

A equipa do SCESPINHO orientada por Pedro
Castro, iniciou o torneio da pior maneira e num
jogo em que esteve muito desconcentrada e
amorfa, perdeu por 28-30 no fim dos 20 minutos
de confronto com a equipa do S. Tirso, conjunto
este que viria a sagrar-se campeão regional. No
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OS NOSSOS
CLASSIFICADOS

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

André Ferreira da Silva Serrano

Sua esposa, filhas, genros, netos e
restante família, recordam esta data
com profunda saudade.

16.º Aniversário do seu falecimento

Adriano José de Sousa Tavares
Missa do 5.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 16, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

José Manuel da Silva Melo
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa, filho, mãe,
irmãos, cunhados e res-
tante família vêm, por este
meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e
amizade que dia 14, do-
mingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta,
será celebrada missa por
alma do saudoso extinto.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

ANTA - ESPINHO

Margarida Couto Pereira Maia
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar às pessoas de
sua relação e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 12,
sexta-feira, pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradece a todos
quantos participarem na Eucaristia.

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Boaventura de Mesquita Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, nora, neto e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 13,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 11 de Junho de 2009

Alice Elisete Marques Alves Lima de Mesquita Ribeiro
Dr. José Lima Ribeiro

Dr.ª Carla Romeira Brandão
Carlos Manuel

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Alberto Fernandes Padrão
Missa do 19.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, comunicar que será
rezada missa por alma do saudoso extin-
to, dia 13, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem possa
comparecer.

Maria Teresa Correia de Morais
de Barros Pereira

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, Dr. Alfredo
Virgínio de Barros Pereira, fi-
lhos e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 13, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Espinho, 11 de Junho de
2009

Joaquim Alberto Ferreira de Carvalho
Missa do 18.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e genro,
mandam celebrar missa, por alma do
saudoso extinto, dia 14, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS - espaço amplo com 700m2, incluindo
escritório, com sala de reuniões e W.C., na Avenida Central Norte
n.º 340. Alugo em Espinho, loja no Edifício S. Pedro, com área
aproximadamente 28m2. Rendas acessíveis. Contactar: Manuel
Loureiro Tlm: 917553668.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM em prédio junto ao Café Tropicana.
Tlm. 917709036.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 em Espinho, c/ boas áreas, c/ lugar
de garagem. Parcialmente equipado. Contactar: 961741195.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS para férias, perto da praia – T2 e T4
– Tlm. 919152140.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, centro de Espinho. Contactar:
914795172.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA (f/m) para copa de restaurante.
Contactar tlm. 966354227.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

APARTAMENTO T3 -  Espinho, último piso, vista de mar. Novo.
215.000 Euros com uma garagem. Tlm. 912663791.

Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e
demais família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram no funeral
do seu ente querido ou que de algum modo lhes
manifestaram o seu pesar e comunicam que a
missa do 7.º dia, por sua alma, será celebrada
domingo, dia 14, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente renovam
os agradecimentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 11 de Junho 2009

José Carlos da Silva Pereira Barbosa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Fernanda Alves de Oliveira - esposa
Silvia Maria Oliveira Barbosa - filha

António José Oliveira Barbosa - filho
Marco Cide Moreira Reis - genro

Olinda Rosa Gonçalves Araújo Barbosa - nora
Rafael Araújo Monteiro Barbosa - neto

Tomás Barbosa Moreira - neto
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Em iniciativa do Clube Automóvel de Espinho

Relíquias
do passado
no Passeio

Solverde 2009

O Clube Automóvel de Es-
pinho promoveu, no último
sábado de Maio, a 16aª edição
do Espinho Clássico – Passeio
Solverde de Automóveis Anti-
gos, prova patrocinada pela
Solverde e pela Caetano Ba-
viera, destinada a sócios, ami-
gos e simpatizantes do clube e
reservada a viaturas antigas.

Os mais belos exempla-
res, verdadeiras relíquias do
passado, cuidadas com todo o
carinho, antes de partirem para
um percurso pelo Douro, des-
filaram perante os espinhenses
pela Rua 19.

A primeira parte do pro-
grama foi direccionada para o
Douro vinhateiro: almoço de
sábado em Porto Antigo, jun-
to ao Douro, passagem pelo
Peso da Régua, seguida de
visita, a Fundação Eça de
Queiroz.

A etapa seguinte levou a
caravana a Chaves, com visita
ao centro histórico da cidade,
com os participantes a pernoi-
tarem no moderníssimo Hotel
Casino de Chaves, onde janta-
ram.

No domingo, o almoço de
encerramento foi no Restau-
rante Miradouro.

Conhecida por JJ, a artista
plástica, pintora e relações
públicas Maria João foi uma

das figuras convidadas
pelo ”Objectivo24” a testar

o roadster F16
no kartódromo de Oiã.

“Foi uma sensação única. É um carro
fantástico que proporciona momentos de li-
berdade. Adorei. Foi muito giro.”

Maria João Mourão nasceu em Lisboa e vive
em Espinho. Autodidacta, pinta por vocação e

desde muito cedo mostrou dotes nas ar-
tes plásticas, vencendo alguns concursos esco-
lares. 

Durante anos teve a ambição de ser arqui-
tecta, sonho esse que ficou  pelo caminho, não
deixando no entanto de pintar. Na sua
ultima exposição intitulada “estado d’ alma”,
genérico que se adaptou melhor ao conjunto de
trabalhos que surgem pela noite dentro, mos-
trando assim o seu estado de espírito, a sua fértil
imaginação, misturando diversos materiais tais
como: silicone, cola quente, pó de mármore,
pasta de modelagem, redes, tecidos, madeira,
massas, entre outros.

Pinta a óleo e com especial preferência pelas
cores quentes. O gosto pelas artes despertou-
lhe a curiosidade pela pintura em tecido.

“Na arte tudo é imaginação!”

Fotos CARLOS SALVADOR

Maria João
testa F16

Artista plástica, pintora e relações públicas residente em Espinho acelera no karting
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